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EMATER - Secretaria de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento do estado do Rio de 

Janeiro 

EPTs - Elementos minoritários e substâncias potencialmente tóxicas 

ETA - Estação de Tratamento de Água 

ETE - Estação de Tratamento de Esgoto 

FECAM - Fundo Estadual de Conservação Ambiental e Desenvolvimento Urbano 

FECOMERCIO - Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do estado do Rio de 

Janeiro 

Firjan - Federação das Indústrias do estado do Rio de Janeiro 

FUNDRHI - Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

GELIRH - Gerência de Licenciamento de Recursos Hídricos 

GTA - Grupo Técnico de Acompanhamento do Plano 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IC - índice de conformidade 
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ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

IDEBG - Infraestrutura de Dados Espaciais para a Baía de Guanabara 

IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

IFCA - Índice Final de Conservação Ambiental 

INEA - Instituto Estadual do Ambiente 

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia 

INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

ISH - Índice de Segurança Hídrica 

ISSO - International Organization for Standardization 

IQACCME - Índice de Qualidade de Água Canadense 

IQA - Índice de Qualidade da Água 

IVS - Índice de Vulnerabilidade Social 

LECZ - Zonas costeiras de baixa elevação 

LOA - Lei Orçamentária Anual 

MMA - Ministério do Meio Ambiente 

Modelo ETA - Modelo Climático Regional ETA-CPTEC do INPE 

MOP - Manual Operativo do Plano 

MPA - Massa de Ar Polar Atlântica 

MPRJ - Ministério Público do Rio de Janeiro 

MTA - Massa de Ar Tropical Atlântica 

NMM - Nível médio do mar 

NOP - Norma Operacional 

ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

OGU- Orçamento Geral da União 

ONS - Operador Nacional do Sistema Elétrico 

ONU - Organização das Nações Unidas 

PAP - Plano de Aplicação Plurianual  
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PBHs - Planos de Bacia Hidrográfica 

PCHs - Pequenas Centrais Hidrelétricas 

PDRH-BG - Plano Diretor de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara 

PERHI-RJ - Plano Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro 

PERH-RJ - Política Estadual de Recursos Hídricos 

PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S/A 

PIB - Produto Interno Bruto 

PI - Proteção Integral 

PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico 

PNG - Plano de Negócios e Gestão 

PNRH - Política Nacional de Recursos Hídricos 

PPA - Plano Plurianual 

PPP - Projetos Político Pedagógicos 

PPUs - Preços Públicos Unitários 

PRH - Plano de Recursos Hídricos 

PRH-BG - Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos 

Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá. 

PROHIDRO - Programa Estadual de Conservação e Revitalização de Recursos Hídricos 

PRO-PSA - Programa Estadual de Pagamento por Serviços Ambientais 

PSA - Pagamento por Serviço Ambiental 

PSAM - Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios do Entorno da Baía de 

Guanabara 

RCSB - Rift Continental do Sudeste Brasileiro 

REGLA - Sistema de Regulação de Usos 

RH-V - Região Hidrográfica V 

RMRJ - Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

RP - Relatório Parcial 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/


 

R. da Quitanda,185 - Centro, Rio de Janeiro - RJ, Cep: 20091-005 

(21) 97374-3674 / (24) 3355-8389   cbhbaiadeguanabara@gmail.com  

www.comitebaiadeguanabara.org.br 

SANEMAR - Companhia de Saneamento de Maricá 

SbN - Solução baseada na Natureza 

SEAS/RJ - Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade do Rio de Janeiro 

SE - Situação de Emergência 

Seeduc- RJ - Secretaria de estado de Educação do Rio de Janeiro 

SEGRHI - Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

SEIRHI - Sistema Estadual de Informações de Recursos Hídricos 

SEORH - Serviço de Outorga de Recursos Hídricos 

SIAGAS - Sistema de Informações de Águas Subterrâneas 

SIGA-BG - Sistema de Informação Geográfico da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara 

SIG - Sistema de Informações Geográficas 

SMAC - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

SNIS - Sistema Nacional de Saneamento 

SSD - Sistema de suporte a decisão 

SUBSAN/SEAS - Subsecretaria de Saneamento Ambiental da Secretaria de estado do 

Ambiente e Sustentabilidade 

SUPGER - Superintendência de Gestão de Resíduos Sólidos 

SUPENGS - Superintendência de Engenharia Sanitária 

SUS - Sistema Único de Saúde 

TAC - Termo de ajuste de Conduta 

UC - Unidade de Conservação 

UHP - Unidade Hidrológica de Planejamento 

US - Uso Sustentável 

UTA - Unidade de tratamento de água 

VAB - Valor adicionado bruto 

WEI - Water Exploitation Index 

ZIC - Zona de inversão de correntes 
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ZM - Zona de mistura 

ZNA - Zona de oscilação de níveis de água 
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1 INTRODUÇÃO 

Este documento consiste no Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da 

Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (PRH-BG), e é o 

primeiro Produto Final do Plano. A elaboração deste documento corresponde a uma síntese 

integradora do diagnóstico, prognóstico e plano de ações constantes nos demais documentos 

produzidos no âmbito da contratação durante aproximadamente dois anos e cujos resultados 

e análises foram consolidados em Relatórios Parciais (RP). Além disso, no Anexo 1 está um 

resumo de todos os eventos participativos que ocorreram no âmbito do projeto e as 

contribuições do Encontro Ampliado da Consolidação do Plano, realizado no dia 17 de 

dezembro de 2021. 

Este relatório contém as principais informações obtidas, sendo que os estudos 

completos, com as explicações completas de cada processo metodológico utilizado, podem 

ser consultados nos relatórios parciais. Estes Relatórios Parciais foram subsidiados por 

estudos já realizados na Região Hidrográfica V (RH-V), pelas revisões e contribuições do 

Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá 

e Jacarepaguá (CBH-BG), Grupo Técnico de Acompanhamento do Plano (GTA) e da 

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP), 

além dos apontamentos realizados nas oficinas de participação pública e encontros 

ampliados.  O resumo dos relatórios entregues pode ser visualizado no Quadro 1.1.
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QUADRO 1.1 ï SÍNTESE DOS RELATÓRIOS ENTREGUES E APROVADOS 

Produto Resumo Aprovação 

RP02 - Diagnóstico - Tomo I Apresenta a divisão da RH-V em unidades hidrológicas para as análises do 

Plano de Recursos Hídricos, a caracterização socioeconômica e dos 

aspectos físicos e bióticos mais relevantes da região hidrográfica, assim 

como a dinâmica de uso e ocupação do solo e os principais aspectos legais 

e institucionais, afetos aos recursos hídricos, com incidência na RH-V. 

 

NT 43/2020/DIGAI 

RP02 ï Diagnóstico - Tomo II   Apresenta uma compilação das principais Políticas, Planos e Projetos 

relacionados à gestão dos recursos hídricos que incidem na RH-V e 

Sistemas Lagunares. Adicionalmente, apresenta uma análise dos recursos 

hídricos superficiais e subterrâneos da região, em termos de quantidade e 

qualidade da água, finalizando com o balanço hídrico quanti-qualitativo.   

 

NT 52/2020/DIGAI 

RP02 ï Diagnóstico - Tomo III  Apresenta a contribuição social participativa no desenvolvimento dessa 

etapa, por meio de respostas a questionários online, oficinas virtuais, 

entrevistas telefônicas e informações diretas fornecidas ao longo da 

elaboração dos trabalhos. Adicionalmente, apresenta um mapeamento 

síntese que interrelaciona os principais aspectos dentre os temas mais 

relevantes abordados. Por fim, em atendimento à solicitação do GTA-

Plano, foram elaboradas Agendas Temáticas para a avaliação integrada da 

situação atual da RH-V e a integração dos resultados técnicos do 

Diagnóstico. 

 

NT 56/2020/DIGAI 
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Produto Resumo Aprovação 

RP03- Prognóstico Apresenta a tendência das disponibilidades e das demandas hídricas nos 

horizontes de projeto, considerando a premissa da permanência das 

condições atualmente vigentes. Adicionalmente, apresenta cenários 

alternativos considerando diferentes situações de desenvolvimento 

econômico, exigências ambientais e os diferentes interesses 

internos/externos à RH-V. Complementarmente, apresenta o balanço quali-

quantitativo dos cenários propostos e, por fim, as alternativas de 

compatibilização das disponibilidades com as demandas hídricas que 

servirão de base para as próximas etapas do PRH- BG. 

NT 18/2021/DIGAI 

RP04 - Relatório das metas e 

indicadores do PRH-BG 

Definição dos objetivos gerais do Plano de Recursos Hídricos da bacia 

hidrográfica da Baía de Guanabara (PRH-BG) e suas respectivas metas de 

aplicação, incluindo também os indicadores para acompanhamento do 

plano 

NT n°044/2021/DIGAI 

RP05 - Relatório da reformulação das 

diretrizes para implantação dos 

instrumentos de gestão 

Reformulações das diretrizes a serem observadas e os estudos básicos 

para a implementação dos instrumentos de gestão, que englobam o 

enquadramento, outorga, cobrança, sistema de informação sobre recursos 

hídricos da bacia e programa estadual de conservação e revitalização de 

recursos hídricos (PROHIDRO), adicionalmente os principais conceitos 

sobre alocação da água 

NT n° 062/2021/DIGAI 

RP06 - Relatório da avaliação da 

proposta e aperfeiçoamento do 

arranjo institucional e recomendações 

Avaliação e proposta de aperfeiçoamento do arranjo institucional para a 

gestão da água na RH-V e recomendações aos setores usuários, poder 

público e sociedade civil que atuam na bacia. As recomendações são 

propostas para a promover a compatibilização das disponibilidades e 

demandas hídricas (balanço hídrico) da bacia que consistem na proposição 

NT n° 008/2021/CG02 
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Produto Resumo Aprovação 

para os setores usuários, poder 

público e sociedade civil 

de ajuste à forma como a água e os recursos naturais correlatos são 

utilizados. 

RP07 - Propostas de ações, 

intervenções, programas de 

investimentos e roteiro para 

implementação do plano 

Ações e intervenções do Plano e seu programa de investimento, 

juntamente com as estratégias institucionais e roteiro para a 

implementação do PRH-BG. 

NT nº 038/2021/CG02 

Fonte: RHA (2021).
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2 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA E POLÍTICO-ADMINISTRATIVA  

A área de abrangência do Plano de Recursos Hídricos compreende a Região 

Hidrográfica V do estado do Rio de Janeiro (RH-V) ï Baía de Guanabara, conforme a 

configuração definida na Resolução Estadual do Conselho Estadual de Recursos Hídricos do 

Rio de Janeiro (CERHI-RJ) nº 107, de 22 de maio de 2013. A RH-V localiza-se na Região 

Hidrográfica Atlântico Sudeste e no âmbito da divisão político-administrativa brasileira, está 

integralmente inserida no estado do Rio de Janeiro, compondo uma das nove Regiões 

Hidrográficas estaduais. Ela é formada pelas bacias drenantes à Baía de Guanabara e os 

Sistemas Lagunares de Jacarepaguá, Rodrigo de Freitas, Itaipu-Piratininga e Maricá-

Guarapina. 

De acordo com a Resolução estadual CERHI-RJ nº 63 de 29 de junho de 2011, o 

Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá 

e Jacarepaguá (CBH-BG) é constituído por seis subcomitês, visando à gestão sustentável dos 

recursos hídricos homogeneamente ao longo da RH-V. São eles: Subcomitê do Sistema 

Lagunar de Jacarepaguá, Subcomitê do Sistema Lagunar da Lagoa Rodrigo de Freitas, 

Subcomitê do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina, Subcomitê do Sistema Lagunar Itaipu-

Piratininga, Subcomitê Trecho Oeste, Subcomitê Trecho Leste. Dentro dos seis subcomitês, 

o Plano Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (PERHI-RJ), concluído e aprovado 

pelo CERHI-RJ em 2014, subdividiu as Regiões Hidrográficas estaduais em Unidades 

Hidrológicas de Planejamento (UHP). O Quadro 2.1 e a Figura 2.1 detalham as Unidades 

Hidrológicas de Planejamento (UHPs) da RH-V. 

Para fins de planejamento e gestão das águas e do meio ambiente, o Plano Estadual 

de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (PERHI-RJ), concluído e aprovado pelo CERHI-RJ 

em 2014, subdividiu as Regiões Hidrográficas estaduais em Unidades Hidrológicas de 

Planejamento (UHP). Para a divisão das UHPs no PERHI-RJ foram adotados os seguintes 

critérios principais: 

¶ A UHP engloba um rio principal ou trecho desse rio, ou ainda, parcela da área 

do rio principal no trecho fluminense da bacia; 

¶ Em situações com características hidrológicas distintas as áreas foram 

subdivididas em mais de uma UHP; 

¶ Em regi»es onde n«o h§ um curso dô§gua principal as bacias cont²guas foram 

reunidas em uma única UHP; 

¶ Na existência de interferências no curso de água, tais como transposições, 

definiu-se a área a montante da interferência como uma UHP. 
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FIGURA 2.1 - DELIMITAÇÃO DOS SUBCOMITÊS QUE INTEGRAM O CBH-BG 

 
Fonte: RHA (2022). 

Segundo o PERHI-RJ, escalas mais detalhadas para estudos específicos sobre os 

recursos hídricos, quando necessárias, devem ser realizadas nos Planos de Bacias 

Hidrográficas (COPPETEC, 2014). 

Ainda conforme Ofício INEA/PRESI nº 018/2021 enviado ao CBH-BG o Inea explicou 

que ño Plano Estadual de Recursos H²dricos (PERHI-RJ) fez a divisão territorial do estado em 

UHPs com base em critérios técnicos especificamente para subsidiar os estudos de 

disponibilidade, demanda e balanço hídricos, e se baseou em características territoriais e 

hidrológicas como critério desta divisão. Trata-se de artefato de técnica visando facilitar o 

planejamento hidrológico do estado, não tendo implicações legais sobre a divisão territorial 

para fins de gest«oò.  
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QUADRO 2.1 - UNIDADES HIDROLÓGICAS DE PLANEJAMENTO DA RH-V 

UHP Nome da UHP* Subcomitê Municípios pertencentes à UHP Principais corpos hídricos pertencentes à UHP 

V-a 
Rios Iguaçu e 
Saracuruna 

Oeste 
Magé, Duque de Caxias, Nova Iguaçu, 
Belford Roxo, Mesquita, São João de 

Meriti, Nilópolis e Petrópolis 

Córrego do Meio, Rio das Sardinhas, Rio Iguaçu, Córrego da Pedra Branca, Rio 
Cachoeira Grande, Canal do Coelho, Canal do Imbariê, Rio Água Preta, Rio da 
Taquara, Canal da Constância, Córrego da Madalena, Canal de Sarapuí, Rio de 
Areia, Rio Piabetá, Rio Saracuruna, Rio Santo Antônio, Rio Sarapuí, Riacho 
Cabral, Rio Capivari, Rio Estrela, Rio Caioba Mirim, Rio do Registro, Rio Botas, 
Rio Viegas, Vala dos Farias, Rio do Mato Grosso, Ribeirão da Moça Bonita, Rio 
Pati, Côrrego dos Caboclos, Rio do Ribeiro, Rio Sapucaia, Rio das Tintas, Rio 
Ramos, Rio João Pinto, Rio Boa Esperança, Rio São Paulo, Côrrego Itacolomi, 
Rio Ana Felícia Janjana, Rio do Xerém, Rio Dona Eugênia, Canal Bandeira, Rio 
do Major Archer, Rio Tinguá, Rio Calombé, Valão Ipiranga, Valão da Olaria, 
Canal Paiol, Rio Caioba, Rio Inhomirim, Ribeirão do Imbariê, Ribeirão Piabas, 
Rio Pilar, Canal do Sangra Macaco, Vala da Madame, Vala Preta, Rio da Prata, 
Côrrego Timbira, Rio Benzol, Côrrego Macedo, Canal Maxambomba, Canal do 
Rio Negro, Canal de Tomada, Valão das Mulatas, Canal da Caioba, Rio Sarapuí. 

V-b 
Lagoas de 

Jacarepaguá e 
Marapendi 

Jacarepaguá Rio de Janeiro 

Rio do Camorim,  Rio Paineiras, Rio Guerengue, Rio Arroio Pavuna, Rio 
Pavuninha, Canal de Sernambetiba, Canal do Cortado, Canal do Portelo, Rio do 
Anil, Rio Arroio Fundo, Rio Grande, Canal de Marapendi, Canal do Urubu,Rio 
Cascalho, Rio Vargem Grande, Rio Bonito, Canal das Taxas, Canal das Piabas, 
Rio Piabas, Rio Morto, Rio Cabungui, Rio do Sacarrão, Canal Morro do Bruno, 
Rio Branco, Canal do Pasto, Rio Vargem Pequena, Rio Calembé, Rio Cancela, 
Rio Firmino, Rio do Marinho, Rio São Gonçalo, Rio dos Passarinhos, Rio Monjolo, 
Rio do Areal, Rio Estiva, Córrego Panela, Rio Sangrador, Rio São Francisco, Rio 
Arroio Banca da Velha, Rio do Calhariz, Rio Tindiba, Rio Cantagalo, Rio Quitite, 
Rio do Retiro, Rio Papagaio, Rio das Pedras, Rio Cachoeira, Rio Itanhangá, Rio 
da Taquara, Rio Amendoeira, Rio Jacaré, Rio da Barra, Riacho Pedra Bonita, Rio 
do Queimado, Córrego Alegre, Rio do Mocke, Rio dos Ciganos, Rio Tijuca, Rio 
do Açude, Rio do Archer, Rio Humaita, Riacho da Cova da Onça, Rio Solidão, 
Rio das Almas, Rio Caveira, Rio das Pacas, Riacho Roucher, Riacho Fortaleza, 
Córrego Santo Antônio, Rio dos Teixeiras, Rio  Pequeno, Riacho do Pau Deitado, 
Rio da Pedra Branca, Rio da Roseira, Ria da Fazenda, Rio do Cedro, Rio da 
Figueira, Riacho da Padaria, Rio do Virgílio, Rio da Barroca, Rio do Engenho 
Novo, Rio do Cascardo, Rio do Tucum, Rio da Divisa, Rio da Mangua-Larga, Rio 
da Água fria, Rio do Cafundó, Rio do Moinho, Rio Mucuíba, Rio do Café, Córrego 
do Quilombo, Rio Manoel Justino, Rio Paríso, Riacho Covanca, Rio Convanca, 
Rio Palmital, Rio do Mundo, Rio da Barra, Lagoa de Jacarepaguá, Lagoa da 
Tijuca, Lagoinha das Taxas, Lagoa do Marapendi, Lagoa do Camorim. 
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UHP Nome da UHP* Subcomitê Municípios pertencentes à UHP Principais corpos hídricos pertencentes à UHP 

V-c1 

Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do 

Fundão 

Oeste 
Rio de Janeiro, Nilópolis, São João de 

Meriti e Duque de Caxias 

Arroio dos Afonsos, Canal Castelo Branco, Canal da Penha, Canal da 
Portuguesa, Canal da Serra, Canal da Vila João, Canal da Benfica, Canal de 
Manguinhos, Canal do Conjunto Esperança, Canal do Cunha, Canal do Mangue, 
Canal Faria-Timbó, Canal São João de Meriti, Riacho da Cascata, Riacho do 
Excelsior, Riacho do Pico da Carioca, Rio Acari, Rio Andaraí, Rio Arapogi, Rio 
Banana Podre, Rio Bananal, Rio Berquó, Rio Bicas, Rio Caldeireiro, Rio Calogi, 
Rio Cambuí, Rio Carangueijo, Rio Carioca, Rio Catarino, Rio Chororo, Rio 
Comprido, Rio das Pedras, Rio das Velhas, Rio do Felizardo, Rio do Pau, Rio 
Dom Carlos, Rio dos Cachorros, Rio dos Frangos, Rio dos Urubus, Rio 
Escorremão, Rio Faleiro, Rio Faria, Rio Fontinha, Rio Irajá, Rio Jacó, Rio Jacaré, 
Rio Joana, Rio Lucas, Rio Maracanã, Rio Marangá, Rio Marinho, Rio Meiér, Rio 
Nunes, Rio Paineiras, Rio Papa-Couve, Rio Pavuna, Rio Perdido, Rio Piraquara, 
Rio Quitungo, Rio Ramos, Rio São João, Rio Salgado, Rio Sanatório, Rio 
Sapopemba, Rio Silvestre, Rio Timbó, Rio Tingui, Rio Trapicheiros, Rio 
Valqueire, Valão do Parque Acari. 

V-c2 
Lagoa Rodrigo de 

Freitas 

Lagoa 
Rodrigo de 

Freitas 
Rio de Janeiro 

Canal Visconde de Albuquerque, Rio Rainha, Riacho do Pai Ricardo, Rio dos 
Macacos, Rio Algodão, Rio Cabeças, Canal do Jóquei, Canal do Jardim de Alah, 
Lagoa Rodrigo de Freitas 

V-d1 Rio Macacu Leste 
Cachoeiras de Macacu, Guapimirim, 

Itaboraí 

Córrego Apolinário, Córrego Calomi, Córrego Campestre, Córrego Coco Duro, 
Córrego Colibri, Córrego da Toca, Córrego das Piabas, Córrego do André, 
Córrego do Gato, Córrego Duas Pontes, Córrego Imbuizinho, Córrego Lava-Pé, 
C·rrego M«e Dô§gua, C·rrego Macuqui, C·rrego Maria, C·rrego Piedade, 
Córrego São Joaquim, Córrego Suarina, Córrego Verde, Córrego Vermelho, Rio 
Águas Claras, Rio Batatal de Baixo, Rio bengala, Rio Boa Vista, Rio Branco, Rio 
Caboclo, Rio Cassiano, Rio Caneca Fina Socavão, Rio da Lagoinha, Rio das 
Covas, Rio das Pedras ou Imbuí, Rio do Aleixo, Rio do Anil, Rio do Estreito 
Matumbo, Rio do Mato, Rio Duas Barras, Rio Guapiaçú, Rio Iconha, Rio Itaperiti, 
Rio Jacutinga, Jaguari, Rio Macacu, Rio Manoel Alexandre, Rio Mariquita, Rio 
Papucainha, Rio Paraíso Orandi-Açú, Rio Rabelo, Rio Santa Maria, Rio Santo 
Amaro, Rio Sousa, Rio Tatu, Rio Trimirim, Rio Valério. 

V-d2 
Rios Guapimirim, 

Caceribu, Guaxindiba 
e Ilha de Paquetá 

Leste 
Tanguá, Itaboraí, São Gonçalo, 

Niterói, Rio Bonito, Guapimirim, Magé 

Canal de Magé, Rio Cágado, Rio Santo Aleixo ou Roncador, Rio do Bananal, Rio 
Pitanga, Córrego do Sossego, Córrego da Gaveta, Rio dos Duques, Rio da 
Aldeia, Córrego Santo Antônio Sujo, Rio Tanguá, Rio da Vargem, Canal Magé-
Mirim, Canal de Guaxindiba, Rio Seco ou da Mata, Córrego Guindaste, Rio do 
Gado, Rio Nossa Senhora da Ajuda, Córrego Tabutaí, Rio Calundu ou Iguá, Rio 
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UHP Nome da UHP* Subcomitê Municípios pertencentes à UHP Principais corpos hídricos pertencentes à UHP 

Brinquinho, Rio das Pedras, Rio Macacu, Rio Guaraí-Mirim, Rio Bomba, Rio 
Soberbo, Canal do Imboaçu, Rio do Ouro, Rio Vargem, Rio Guaxindiba, Rio 
Tomascar, Rio do Pico, Rio Itaitindiba, Rio Suruí, Córrego do Pinhão, Córrego da 
Cascata, Córrego Sujo, Rio Caceribu, Córrego Pinga-Pinga, Rio Bonito, Córrego 
do Sertão, Rio Alcântara, Rio Guapimirim, Rio Ipitangas, Rio dos Índios, Vala do 
Rodo, Córrego dos Padres, Córrego dos Cavalheiros, Córrego João Caetano, Rio 
das Brandoas, Córrego Vermelho, Rio Frio, Rio da Cachoeirinha, Córrego das 
Pedras Negras, Rio Porto das Caixas, Rio Seco ou da Mata, Córrego Fundo, Rio 
Salgueiro, Rio Guaianã, Rio Escuro, Rio Poço Fundo, Córrego Matinha, Rio Maria 
Paula, Córrego do Goia, Canal do Matadouro, Rio Mutondo, Rio Iriri, Rio Caboclo, 
Córrego Capim-Melado, Rio Guaraí, Canal Isaura Santana, Rio Muriqui, Rio 
Camarão, Córrego Santo Antônio ou Sujo, Rio Tingidor, Canal Imunana, Rio 
Marimbondo, Córrego da Serra dos Italianos, Rio Caluje, Rio Monjolo, Córrego 
dos Campelos, Rio Iconha, Rio Pendotiba, Rio Guapiaçu, Rio Guapi, Canal Suruí-
Mirim, Rio Sapé, Rio Colubandê, Rio do Bonfim. 

V-e1 Lagoa de Niterói 
Lagoa de 
Itaipu e 

Piratininga 
Niterói 

Córrego da Viração, Rio Cafubá, Rio Arrozal, Rio Jacaré, Rio Santo Antônio, Rio 
João Mendes, Rio da Vala, Córrego dos Colibris, Laguna de Piratininga, Laguna 
de Itaipu, Canal de Camboatá, Canal do Tibau, Canal de Itaipu. 

V-e2 Lagoa de Maricá 
Maricá-

Guarapina 
Maricá 

Lagoa de São Bento, Lagoa Brava, Lagoa de Maricá, Lagoa da Barra, Lagoa do 
Padre, Lagoa de Guarapina, Rio Itaocaia, Rio de Inoã, Rio Taquaral, Rio da 
Preguiça, Canal da Costa ou Itaipuaçu, Rio do Vigário, Rio Bambu ou Cajueiro, 
Canal Camboatá, Rio Imbassaí, Córrego Buriche, Rio Mombuca, Rio Itapeba, Rio 
Ludigero, Rio Itapeteiu, Rio Ubatiba ou Silvado, Rio Caboclo, Córrego Peroá, Rio 
Padeco, Rio Caranguejo, Rio Doce, Rio Bananal, Rio Camburi, Rio das Conchas, 
Rio Fundo, Canal de Ponta Negra, Canal de Guarapina, Canal São Bento, 
Córrego Pedregulho, Córrego Riachinho, Córrego do Engenho Novo, Córrego da 
Lagoinha Nova, Córrego dos Macacos, Córrego Paracatu, Córrego Duas Águas. 

* Definido pelo PERHI-RJ (2014). 
Fonte: Adaptado de PERHI-RJ (2014). 
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Em suma, a divisão em UHPs configura-se única e exclusivamente na base para o 

cálculo do balanço hídrico, e não para subsidiar divisões administrativas para atuação dos 

órgãos e entidades do Sistema Fluminense de Recursos Hídricos (como o próprio Inea e os 

comitês). Face ao exposto, a divisão territorial em subcomitês dentro dos limites da RH-V é 

feita a critério do próprio Comitê de Bacia. O PRH-BG adotou o recorte territorial de UHPs 

seguindo o que foi proposto no Plano Estadual. Tal escolha foi uma opção técnica da empresa 

contratada com anuência do Grupo de Trabalho de Acompanhamento do Plano.  

Dessa maneira, as UHPs da RH-V propostas no PERHI-RJ foram analisadas em 

termos de homogeneidade dos aspectos relacionados à gestão do uso dos recursos hídricos, 

com base na área de atuação dos Comitês de Bacias Hidrográficas e nas particularidades 

ambientais, antrópicas e do espaço territorial, optando-se pela permanência dessa 

configuração.  

2.1 ORGANIZAÇÃO POLÍTICA ADMINISTRATIVA  

A área de gestão da RH-V encontra-se sobreposta à Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro (RMRJ). Esta delimitação representa a maior concentração populacional do estado e 

trata-se também do segundo destaque de dinamicidade econômica do país, depois da 

metrópole paulista, reunindo um parque industrial diversificado, serviços especializados nos 

setores financeiro, comercial, educacional e de saúde. O Quadro 2.2 detalha as áreas dos 

municípios pertencentes à RH-V e às áreas internas à RH-V. 

QUADRO 2.2 - INSERÇÃO DOS MUNICÍPIOS NA RH-V 

Municípios Área do município 

(km2) 

Área interna à RH-V 

(km2) 

% na RH-V 

Belford Roxo 77,81 77,81 100,00% 

Cachoeiras de Macacu 954,33 901,24 94,44% 

Duque de Caxias 467,60 467,60 100,00% 

Itaboraí 360,87 360,87 100,00% 

Guapimirim 430,55 430,55 100,00% 

Magé 388,55 388,55 100,00% 

Maricá 362,73 343,38 94,66% 

Mesquita 39,06 39,06 100,00% 

Nilópolis 19,39 19,39 100,00% 

Niterói 133,94 133,94 100,00% 

Nova Iguaçu 521,14 261,47 50,17% 

Petrópolis 795,87 41,36 5,20% 

Rio Bonito 456,78 193,41 42,34% 
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Municípios Área do município 

(km2) 

Área interna à RH-V 

(km2) 

% na RH-V 

Rio de Janeiro 1.200,07 725,60 60,46% 

São Gonçalo 247,77 247,77 100,00% 

São João de Meriti 35,21 35,21 100,00% 

Tanguá 145,58 145,58 100,00% 

Totais 6.637,25 4812,79 - 

Fonte: Adaptado de CEPERJ (2019); INEA (2017); IBGE (2010). 

A rede de cidades que compõe a RH-V reúne espaços socioambientais complexos, 

heterogêneos e interdependentes, com intenso fluxo cotidiano de trocas materiais e imateriais, 

tornando a articulação entre as diferentes esferas de gestão (federal, estadual, metropolitana 

e municipal) um desafio constante. Em relação à gestão das águas, trata-se de uma região 

sensível em qualidade e disponibilidade, sendo dependente de outras bacias hidrográficas. 

Salienta-se que a porção Oeste que detém a maior parte da população da RH-V é dependente 

da Região Hidrográfica II ï Guandu. 

2.2 POPULAÇÃO  

O estado do Rio de Janeiro, com mais de 15 milhões de habitantes, é o terceiro mais 

populoso do Brasil, sendo que os municípios da RH-V concentram 68% dessa população 

(IBGE, 2010). Considerando a estimativa do IBGE para o ano de 2019, o conjunto dos 

municípios em estudo atinge mais de 12 milhões de habitantes, e 86% desta população reside 

dentro dos limites da RH-V.  

O cálculo populacional da Região Hidrográfica V (Quadro 2.3, Quadro 2.4, Quadro 

2.5, Quadro 2.6, Quadro 2.7) foi obtido a partir dos dados do Censo Demográfico para os anos 

de 2010 e 2019. Para o ano de 2019 utilizou a estimativa da população para 2019, 

especializando-se dado de 2010 e foi aplicando a taxa de incremento ou decréscimo da 

população. Verificou-se que o presente recorte espacial de estudo não é coincidente com as 

divisas municipais, as quais estão agregados os dados do censo IBGE, assim, existem setores 

censitários que estão parcialmente inseridos na Região Hidrográfica V. Para calcular a 

população destas regiões, após efetuados os cálculos por setor, utilizou-se a técnica de 

proporcionalidade de área, a qual pressupõe a distribuição homogênea da população no 

interior da área considerada, neste caso, do setor censitário. Assim, a quantidade estimada 

de moradores e domicílios presentes no setor censitário foi redistribuída de acordo com a 

proporção da área do setor incluída no polígono da Região Hidrográfica V. 

Cabe destacar que, apesar da incerteza associada, o pressuposto de 

homogeneidade pode ser considerado coerente com a realidade de áreas densamente 
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ocupadas e de pequena extensão, tal como é a grande maioria dos setores censitários 

abrangidos pela Região Hidrográfica V. 

Para o cálculo das populações dos setores urbanos foram consideradas as 

populações urbanas de seus respectivos municípios, sendo o mesmo procedimento adotado 

para o cálculo das populações dos setores rurais. 

O Quadro 2.3 apresenta a evolução populacional desde o ano de 1980 até o ano de 

2019. Os dados mostram que a maior concentração de população está no município de Rio 

de Janeiro, que possui expressiva diferença para os outros municípios. 

QUADRO 2.3 - EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO MUNICIPAL - 1980-2019 

Município 
População total (habitantes) População 

interna à RH-
V (%) 1980 1991 2000 2010 2019* 

Belford Roxo - - 434.474 469.332 510.906 100,00% 

Cachoeiras de Macacu 35.871 40.208 48.543 54.273 58.937 99,74% 

Duque de Caxias 575.830 667.821 775.456 855.048 919.596 100,00% 

Itaboraí 114.542 162.742 187.479 218.008 240.592 100,00% 

Guapimirim - - 37.952 51.483 60.517 100,00% 

Magé 166.603 191.734 205.830 227.322 245.071 100,00% 

Maricá 32.618 46.545 76.737 127.461 161.207 99,22% 

Mesquita - - - 168.376 176.103 100,00% 

Nilópolis 151.585 158.092 153.712 157.425 162.485 100,00% 

Niterói 397.135 436.155 459.451 487.562 513.584 100,00% 

Nova Iguaçu 1.094.789 1.297.704 920.599 796.257 821.128 75,20% 

Petrópolis 242.017 255.468 286.537 295.917 306.191 14,04% 

Rio Bonito 40.038 45.161 49.691 55.551 60.201 73,69% 

Rio de Janeiro 5.090.723 5.480.768 5.857.904 6.320.446 6.718.903 82,74% 

São Gonçalo 615.351 779.832 891.119 999.728 1.084.839 100,00% 

São João de Meriti 398.819 425.772 449.476 458.673 472.406 100,00% 

Tanguá - - 26.057 30.732 34.309 100,00% 

Total 8.955.921 9.988.002 10.861.017 11.773.594 12.546.975 - 

Fonte: IBGE (1980, 1991, 2000 e 2010) - Censo Demográfico. * IBGE (2019) - Estimativa da população. 

A população dos municípios da RH-V é, em sua maioria, urbana. Com exceção do 

município de Rio Bonito, os municípios possuem taxas de urbanização acima de 85%. Em 

geral, os municípios menos populosos corresponderam às maiores taxas de população rural, 

sendo as proporções mais altas em Rio Bonito, atingindo 25,7% de habitantes nas áreas 

rurais, e Cachoeiras de Macacu com 13,5%. (Quadro 2.4).  
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QUADRO 2.4 - POPULAÇÃO E TAXA DE URBANIZAÇÃO NA RH-V - 2010 

Municípios População rural 
População 

urbana 
População total 

Taxa de 
urbanização 

Belford Roxo - 469.332 469.332 100,00% 

Cachoeiras de Macacu 7.329 46.944 54.273 86,50% 

Duque de Caxias 2.910 852.138 855.048 99,66% 

Guapimirim 1.737 49.746 51.483 96,63% 

Itaboraí 2.596 215.412 218.008 98,81% 

Magé 12.086 215.236 227.322 94,68% 

Maricá 1.970 125.491 127.461 98,45% 

Mesquita - 

- 

168.376 168.376 100,00% 

Nilópolis - 157.425 157.425 100,00% 

Niterói - 487.562 487.562 100,00% 

Nova Iguaçu 8.694 787.563 796.257 98,91% 

Petrópolis 14.631 281.286 295.917 95,06% 

Rio Bonito 14.292 41.259 55.551 74,27% 

Rio de Janeiro -  6.320.446 6.320.446 100,00% 

São Gonçalo 729 998.999 999.728 99,93% 

São João de Meriti - 458.673 458.673 100,00% 

Tanguá 3.304 27.428 30.732 89,25% 

Total 70.278 11.703.316 11.773.594 60,00% 

Fonte: IBGE CIDADES (2010). 

Considerando a distribuição populacional por UHP, quase 40% do contingente 

concentra-se na V-c1, que contém o centro da cidade do Rio de Janeiro. As outras UHPs mais 

populosas correspondem à V-a (27,9%) e a V-d2 (17,9%), com a primeira reunindo outra 

parcela do Rio de Janeiro e os municípios do noroeste da RH-V e a segunda concentrando, 

principalmente, Itaboraí, São Gonçalo e Niterói. O Quadro 2.5 apresenta a população por UHP 

referente ao ano de 2010. 

QUADRO 2.5 - POPULAÇÃO POR UHP - 2010 

UHP População (2010) 
Participação na 

população da RH-V 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 2.846.016 27,9% 

V-b Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi 934.529 9,2% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 3.990.299 

39,1% 
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UHP População (2010) 
Participação na 

população da RH-V 

V-c2 Lagoa Rodrigo de Freitas 346.063 3,4% 

V-d1 Rio Macacu 61.709 0,6% 

V-d2 
Rios Guapimirim, Caceribu, Guaxindiba e Ilha 
de Paquetá 1.823.636 

17,9% 

V-e1 Lagoa de Niterói 79.820 0,8% 

V-e2 Lagoa de Maricá 127.575 1,2% 

Total Geral 10.209.647 100% 

Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 

Ainda que a mancha urbana se demonstre praticamente contínua, as densidades 

populacionais são bastante heterogêneas na região hidrográfica. Pontualmente, considerando 

como unidades de observação os setores censitários, a área da RH-V alcança concentrações 

superiores a 500 hab/ha, chegando a superar concentrações de 2 mil hab/ha. Os aglomerados 

mais densos estão no Rio de Janeiro, Duque de Caxias e Niterói, imersos em uma mancha 

de alta/média densidade que configura um arco de noroeste a leste da Baía de Guanabara.  

A nível municipal, as maiores densidades encontram-se nos municípios de São João de Meriti, 

Nilópolis e Belford Roxo, todos pertencentes à UHP V-a. Porém, oito municípios possuem 

densidade populacional abaixo de 10 hab/ha. A Figura 2.2 apresenta a densidade 

populacional por município. 

FIGURA 2.2 - DENSIDADE POPULACIONAL POR MUNICÍPIO 

 
               Fonte: IBGE CIDADES (2010). 
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2.3 POPULAÇÃO EM COMUNIDADES E FAVELAS 

Estima-se que em 2019, a RH-V apresentaria 1,5 milhões de habitantes residindo em 

em comunidades e favelas, correspondendo a quase 15% da população da região. Com 

exceção de Guapimirim, todos os municípios da RH-V apresentam núcleos desta natureza, 

totalizando 2.384 ocupações, com uma densidade populacional média de 164 hab/ha 

(ADAPTADO DE IBGE, 2010).  

As maiores concentrações de habitantes em comunidades e favelas estão em 

Petrópolis e no Rio de Janeiro, atingindo a proporção de 22,0% e 23,5%, respectivamente, da 

população municipal interna à RH-V (Quadro 2.6).  

QUADRO 2.6 - POPULAÇÃO EM COMUNIDADES E FAVELAS POR MUNICÍPIO NA RH-

V - 2019 

Municípios 
População em 
comunidades e 

favelas 

% da população em 
comunidades e 

favelas 

Densidade 
populacional média 
das comunidades e 

favelas (hab/ha) 

Belford Roxo 35.489,00 6,95% 87,1 

Cachoeiras de Macacu  4.644,00 7,90% 37,8 

Duque de Caxias 61.294,66 6,67% 34,5 

Guapimirim 0,00 0,00% 0,0 

Itaboraí 1.204,00 0,50% 40,6 

Magé 18.555,00 7,67% 15,4 

Maricá 9.750,14 6,10% 46,2 

Mesquita 1.061,00 0,60% 110,2 

Nilópolis 3.557,00 2,19% 232,5 

Niterói 106.666,69 20,85% 84,9 

Nova Iguaçu 8.621,00 1,40% 107,7 

Petrópolis 10.112,97 23,52% 9,2 

Rio Bonito 564,704944 1,27% 52,5 

Rio de Janeiro 1.223.741,59 22,01% 299,5 

São Gonçalo 12.523,65 1,15% 76,9 

São João de Meriti 47.322,00 10,02% 134,2 

Tanguá 287 0,84% 85,7 

Total 1.545.394,39 14,18% 142,7 

Fonte: Comunidades de Niterói: PMN, 2019; demais comunidades e favelas: IBGE, 2010; População: 
IBGE e RHA 2019. 

Na distribuição populacional por UHP para o ano de 2019, os maiores contingentes 

de residentes em comunidades e favelas estavam nas UHPs V-a, V-b e V-c1, com valores 
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variando entre 184 mil a 857 mil habitantes em comunidades e favelas, conforme consta no 

Quadro 2.7. A Figura 2.3 ilustra as comunidades e favelas na RH-V. 

FIGURA 2.3 - COMUNIDADES E FAVELAS NA RH-V 

 
Fonte: RHA (2021). 

QUADRO 2.7 - POPULAÇÃO EM COMUNIDADES E FAVELAS POR UHP ï 2019 

UHP 
População  

(2019) 

População em 
comunidades 

e favelas 
(2019) 

Proporção da 
população em 
comunidades e 

favelas (%) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3.011.865 184.765 6,13% 

V-b Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi 993.444 300.434 30,24% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

4.236.982 957.645 22,60% 

V-c2 Lagoa Rodrigo de Freitas 367.880 47.987 13,04% 

V-d1 Rio Macacu 67.484 5.043 7,47% 
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UHP 
População  

(2019) 

População em 
comunidades 

e favelas 
(2019) 

Proporção da 
população em 
comunidades e 

favelas (%) 

V-d2 
Rios Guapimirim, Caceribu, Guaxindiba e 
Ilha de Paquetá 

1.974.528 93.044 4,71% 

V-e1 Lagoa de Niterói 84.081 15.045 17,89% 

V-e2 Lagoa de Maricá 161.117 12.332 7,65% 

Total Geral 10.897.381 1.616.295 14,83% 

Fonte: População IBGE (2019) e RHA (2019). 

2.4 TENDÊNCIAS DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 

Até a década de 2010, o crescimento populacional da RH-V vem seguindo o contexto 

nacional, de taxas gradativamente decrescentes, com queda mais acentuada entre 1990 e 

2000. Se as estimativas populacionais do IBGE (2019) se confirmaram, a RH-V irá continuar 

sofrendo redução de crescimento populacional (Quadro 2.8). A previsão é que a população 

da RH-V atinja uma taxa de 0,71%, evoluindo em ritmo menor que o estimado para o Brasil 

(0,88%), mas ainda maior que o estado do Rio de Janeiro (0,63%). 

No sentido contrário das tendências nacionais (0,88% a.a.), destaca-se o município 

de Maricá (5,21% a.a) que têm suas taxas de crescimento (2000-2010) se comportando de 

forma ascendente e muito acima da média nacional. Porém, a previsão é de desaceleração 

desse crescimento. Outros municípios têm apresentado taxas decrescentes, mas ainda 

superiores à média nacional (Cachoeiras de Macacu, Guapimirim, Magé, Rio Bonito e 

Tanguá). O Rio de Janeiro também apresenta comportamento atípico, com crescimento 

ascendente de 1991 a 2010, entretanto com taxas reduzidas, não superando a média 

nacional. 

QUADRO 2.8 - EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO MUNICIPAIS POR DÉCADA 

Municípios 
Taxa de crescimento anual (% a.a.) 

1980-1991 1991-2000 2000-2010 2010-2019* 

Belford Roxo - - 0,77% 0,95% 

Cachoeiras de Macacu 1,04% 2,12% 1,12% 0,92% 

Duque de Caxias 1,36% 1,67% 0,98% 0,81% 

Guapimirim - - 3,10% 1,81% 

Itaboraí 3,24% 1,58% 1,52% 1,10% 

Magé 1,29% 0,79% 1,00% 0,84% 

Maricá 3,29% 5,71% 5,21% 2,64% 

Mesquita - - - 0,50% 

Nilópolis 0,38% -0,31% 0,24% 0,35% 

Niterói 0,86% 0,58% 0,60% 0,58% 

Nova Iguaçu 1,56% -3,74% -1,44% 0,34% 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/


 

R. da Quitanda,185 - Centro, Rio de Janeiro - RJ, Cep: 20091-005 

(21) 97374-3674 /(24) 3355-8389 cbhbaiadeguanabara@gmail.com  

www.comitebaiadeguanabara.org.br 

Municípios 
Taxa de crescimento anual (% a.a.) 

1980-1991 1991-2000 2000-2010 2010-2019* 

Petrópolis 0,49% 1,28% 0,32% 0,38% 

Rio Bonito 1,10% 1,07% 1,12% 0,90% 

Rio de Janeiro 0,67% 0,74% 0,76% 0,68% 

São Gonçalo 2,18% 1,49% 1,16% 0,91% 

São João de Meriti 0,60% 0,60% 0,20% 0,33% 

Tanguá - - 1,66% 1,23% 

Total 1,00% 0,94% 0,81% 0,71% 

Legenda:  
 Desaceleração da taxa de crescimento populacional 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (1980, 1991, 2000 e 2010).  
*Estimativas da população (2019).  

2.5 INDICADORES SOCIAIS E ECONÔMICOS - ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 

HUMANO - IDH 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) sintetiza o progresso das condições 

básicas de saúde, renda e educação de um território. O componente de saúde é representado 

pela longevidade dos habitantes, a renda pelo Produto Interno Bruto (PIB) per capita e a 

educação pelos índices de alfabetização de adultos e escolaridade geral da população. Na 

Figura 2.4 é possível entender as variações do IDH (0 a 1) e quais são as linhas de corte de 

desenvolvimento para as cinco classificações possíveis, variando de muito baixo a muito alto. 

FIGURA 2.4 - IDH: FAIXAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO  

 
Fonte: PNUD (2013). 

Os municípios da RH-V, acompanhando o movimento nacional, apresentaram 

melhorias de IDH no intervalo entre 2000 e 2010. Dentre os 17 municípios da RH-V, 12 

apresentaram alto IDH (variando de 0,700 a 0,799). Niterói se destaca sendo o único 

município da RH-V a alcançar um índice classificado como muito alto (0,837), ficando em 7º 

lugar no ranking nacional. 

Da mesma forma que houve aumento geral no IDH da RH-V, os Índices de 

Vulnerabilidade Social (IVS) sofreram redução. O IVS complementa o IDH, retratando o 

oposto do desenvolvimento, pela ausência ou falha de oferta de bens e serviços públicos, 

refletindo-se em condições desfavoráveis de inserção social. O IVS se constrói a partir de três 

subíndices: (i) infraestrutura urbana, (ii) capital humano (saúde e educação) e (iii) renda e 

trabalho. Quanto maior o IVS, maior a restrição da população a esses ativos. O IVS é 
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considerado muito alto a partir de 0,5, dentro de uma escala que varia de 0 a 1, conforme 

demonstra a Figura 2.5. 

FIGURA 2.5 - IVS: FAIXAS DE VULNERABILIDADE SOCIAL  

 

Fonte: IPEA (2015). 

Acompanhando a melhora do IDH, no intervalo entre 2000 e 2010, o IVS dos 

municípios da RH-V sofreram redução. Dos 17 municípios, 11 evoluíram da condição de alta 

para baixa vulnerabilidade e os municípios que já estavam em situação de baixa 

vulnerabilidade em 2000 continuaram reduzindo seus índices em 2010. Apenas o município 

de Tanguá não conseguiu atingir um IVS baixo, saindo da condição de muito alta para alta 

vulnerabilidade (Figura 2.6 e Figura 2.7). 

FIGURA 2.6 - EVOLUÇÃO DO IVS NOS MUNICÍPIOS DA RH-V - 2000-2010 

 
Fonte: IPEA (2015). 

 

Ainda que os municípios estejam em um movimento de melhoria geral nas 

circunstâncias avaliadas pelo IDH e pelo IVS, o contraste social entre eles ainda é acentuado. 
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FIGURA 2.7 - EVOLUÇÃO DO IDH NOS MUNICÍPIOS DA RH-V - 2000-2010 

 
Fonte: IPEA (2015). 

 

Além dos índices apresentados acima, atualmente fala-se muito sobre o IDH Verde. 

Ele é um novo indicador dentro do IDH, e leva em consideração as emissões de dióxido de 

carbono e a pegada ecológica dos processos produtivos. Ele está sendo aplicado a partir de 

2021 e pode beneficiar municípios e regiões que possuem áreas preservadas e leis que 

incentivam boas práticas ambientais nas indústrias e processos seletivos. Para uma 

atualização do Plano, seria interessante comparar os IDHs dos municípios antes e depois da 

implementação desse novo indicador.  

 

3 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS FÍSICOS 

3.1 GEOLOGIA 

A Figura 3.1 apresenta a geologia da RH-V. A RH-V está inserida na Faixa Ribeira, 

no limite entre Terreno Oriental (domínio costeiro) e o Arco Magmático Rio Negro. De acordo 

com Valeriano e colaboradores (2012), a estruturação atual dessa região é resultado de uma 

evolução geológica atrelada a três principais episódios. O primeiro compreende a formação 

da Faixa Ribeira durante a Orogenia Brasiliana, com a consequente formação do 

Supercontinente Gondwana; o segundo consiste na posterior fragmentação do 

supercontinente, com a formação do Oceano Atlântico e de bacias marginais; e o último está 

relacionado a uma reativação tectônica da margem sudeste brasileira com a implementação 

do Rift Continental do  Sudeste Brasileiro (RCSB) (RICCOMINI, 1989), na qual se deu a 

formação do Gráben de Guanabara, local onde está situada a RH-V.  
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A sedimentação neógena e, mais recentemente, a formação de depósitos 

antropogênicos representam as últimas fases da evolução desse terreno. A cobertura 

sedimentar cenozoica presente na região da Baía de Guanabara é representada pela Bacia 

do Macacu, de idade eocênica a oligocênica, cuja sedimentação se deu durante tectonismo 

extensivo que formou o Gráben da Guanabara. No local de estudo, o pacote sedimentar da 

Bacia do Macacu aflora a nordeste da Baía de Guanabara, com ocorrências locais da Ilha do 

Governador e no município de Duque de Caxias (RICCOMINI et al., 2004). Ferrari (2001) 

dividiu a Bacia do Macacu na Formação Macacu e Conglomerado Itambi, com este último 

assentado discordantemente sobre a Fm. Macacu. 

FIGURA 3.1 - GEOLOGIA DA RH-V 

 
Fonte: RHA (2021). 
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Os depósitos quaternários cobrem grande parte da RH-V, principalmente em torno 

da Baía de Guanabara.  Heilbron et al. (2016) classificam os depósitos em Depósitos Fluvio-

Marinhos, Depósitos Aluviais, Depósitos de Pântanos e Mangues, Depósitos Litorâneos, 

Depósitos Gravitacionais e Depósitos Antropogênicos. Esses depósitos foram formados após 

mudanças climáticas ocasionadas pelo evento chamado de glaciação e deglaciação 

pleistocênica, com a subsequente transgressão guanabarina (AMADOR, 1980), resultando na 

formação de depósitos litorâneos, aluviais, fluviais e marinhos que foram controlados 

principalmente pela mudança de nível do mar (VALERIANO et al., 2012). Sobre tais depósitos, 

desde cerca de 4000 anos, são criados Depósitos Antropogênicos no entorno e dentro da 

Baía de Guanabara, caracterizando o estado atual de desenvolvimento geológico da região. 

3.2 GEOMORFOLOGIA 

A região da Baía de Guanabara está situada dentro nos domínios morfoestruturais 

regionais denominados de Cinturão Orogênico do Atlântico e Bacias Sedimentares 

Cenozóicas (DANTAS et al.,2000). O Cinturão Orogênico do Atlântico compreende um arranjo 

de rochas metamórficas e ígneas do embasamento de idade neoproterozóica a eopaleozóica. 

Esse domínio morfoestrutural é subdividido nos domínios morfoesculturais denominados 

Maciços Costeiros e Interiores, Maciços Alcalinos Intrusivos, Superfícies Aplainadas nas 

Baixadas Litorâneas e Escarpas Serranas, descritos a seguir. A Figura 3.2 retrata as unidades 

geomorfológicas na RH-V. 

Maciços Costeiros e Interiores: ocorre majoritariamente na porção sul da RH-V e 

compreende um conjunto de maciços montanhosos relativamente alinhados sob direção 

WSW-ENE, onde encontram-se situados em meio às baías e baixadas litorâneas. É 

caracterizada pela presença do sistema de relevo Maciços Costeiros e Interiores, com os 

maciços de menor dimensão classificados como Alinhamentos Serranos Isolados. 

Maciços Alcalinos Intrusivos: compreende um conjunto de maciços montanhosos de 

rochas alcalinas de idade Cretácea a início do Terciário e ocorre em locais restritos na área 

de estudo. É caracterizada pelo sistema de relevo Maciços Alcalinos Intrusivos, constituídos 

por blocos montanhosos escarpados, apresentando vertentes íngremes, frequentemente 

recobertas por colúvios e depósitos de tálus. 

Superfícies Aplainadas nas Baixadas Litorâneas: representa os terrenos colinosos 

de baixa amplitude de relevo, localizados a leste da Baía de Guanabara e compreendidos 

entre as planícies costeiras e baixadas fluvio-marinhas e a escarpa da Serra do Mar. O relevo 

característico é denominado de Domínios Suaves Colinosos, caracterizado por um relevo 

suave e uniforme de colinas amplas, baixas e niveladas, apresentando vertentes convexas, 
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muito suaves, e topos alongados ou levemente arredondados, frequentemente recobertos por 

colúvios. 

Escarpas Serranas: ocorre ao norte da área, representada pela serra do Mar no local, 

e compreende um conjunto de escarpas montanhosas festonadas, com desnivelamentos 

bastante elevados e fortemente alinhadas sob direção WSW-ENE. É caracterizado pelo 

sistema de relevo de Escarpas Serranas Degradadas e Degraus em Borda de Planaltos. 

Bacias Sedimentares Cenozóicas: corresponde ao pacote de rochas sedimentares de 

idade eocenozóica, e sedimentos inconsolidados, neocenozóicos. Tais rochas encontram-se 

em bacias tafrogênicas continentais, resultantes da tectônica extensional gerada no início do 

Cenozóico. Dentre os domínios morfoesculturais destacam-se as Planícies Flúvio-Marinhas 

que cobrem a maior parte da RH-V. De modo restrito, na parte leste da área, ocorrem 

tabuleiros de bacias sedimentares que representam as porções aflorantes da Bacia do 

Macacu. Ambos são descritos na sequência. 

Planícies Flúvio-Marinhas (Baixadas): compreende um conjunto de baixadas 

aluviais, planícies flúviomarinhas e flúviolagunares, que preenchem extensas áreas 

deprimidas localizadas próximo ao litoral. São caracterizadas por uma sedimentação de 

interface entre ambientes continentais e marinhos ou transicionais. Essa unidade é definida 

pelo sistema de relevo Planícies Colúvio-Alúvio-Marinhas e está associada aos sistemas de 

relevos Planícies Flúviomarinhas nas baixadas do litoral sul fluminense e das baías de 

Guanabara e Sepetiba, e Planícies Costeiros e Flúviolagunares nas baixadas do litoral leste 

e norte fluminense. 

Tabuleiros de Bacias Sedimentares Eo-cenozóicas: compreende um conjunto de 

tabuleiros e colinas tabulares presentes nas bacias tafrogênicas continentais que ocorrem no 

Gráben de Guanabara. É representada pelo sistema de relevo Tabuleiros, caracterizado por 

superfícies tabulares ou colinas alongadas de topo plano (tabular) ou suavemente 

arredondado, de amplitude de relevo muito baixa.  
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FIGURA 3.2 - UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS NA RH-V SEGUNDO MAPEAMENTO 

DA CPRM  

 
   Fonte: Adaptado de Dantas et al., (2000). 

3.3 SOLOS 

A distribuição das unidades de solos na RH-V é verificada na Figura 3.3, na escala 

1:500.000, com base nos dados de Levantamento de Reconhecimento de Solos do Rio de 

Janeiro (CARVALHO FILHO et al., 2001) e Estudo Geoambiental do estado do Rio de Janeiro 

(DANTAS et al., 2000) e conforme as nomenclaturas atualizadas para solos do Sistema 

Brasileiro de Classificações de Solos (EMBRAPA, 1999).  

 

 

 

 

 

 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/


 

R. da Quitanda,185 - Centro, Rio de Janeiro - RJ, Cep: 20091-005 

(21) 97374-3674 /(24) 3355-8389 cbhbaiadeguanabara@gmail.com  

www.comitebaiadeguanabara.org.br 

FIGURA 3.3 - TIPOS DE SOLO NA RH-V 

 
Fonte: Adaptado de Dantas et al., 2000 e Carvalho filho et al., 2001 

As classes principais de solos que ocorrem na RH-V, baseados no Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos (EMBRAPA,1999), são descritas a seguir: 

a) Latossolos 

Solos bem evoluídos e profundos, em geral bem drenados e permeáveis com a 

sequência de horizontes A-Bw-C sem agradação de teor em argila. A variação encontra-se 

no teor de ferro e no matiz de cores. Solos com teores de Fe2O3 entre 70 e 110g/kg, sem 

atração magnética para o horizonte Bw, definem os latossolos vermelhos-amarelos, mais 

expressivos nas regiões serranas e ao norte quente e úmido do estado, com forte caráter 

álico. Tem o horizonte A ou húmico bem desenvolvido e devido sua distribuição em porções 

do terreno com maior declividade, apresenta formação de pastagem, devido relativo 

dinamismo da paisagem e baixa fertilidade. Recobrem a maior extensão da área de estudo, 

pois são solos mais resistentes à ação erosiva, ocupando principalmente terrenos colinosos 

(PDRH-BG, 2005). 
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b) Podzólicos 

Os solos podzólicos ocorrem em vasta parte da RH-V, sendo um solo com os 

horizontes na sequência, A-Bt-C ou A-E-Bt-C, exceto A chernozêmico. São solos minerais e 

não hidromórficos com o horizonte B textural apresentando teores de Fe2O3 inferiores a 150 

g/kg e bem drenados (CAMARGO et al., 1987; EMBRAPA, 1988a). Os podzólicos vermelho-

escuro são solos que predominam em paisagens elevadas e montanhas e tem forte caráter 

eutrófico, associados à vegetação de floresta subcaducifólia com coberturas de pastagem.  

Já os vermelhos-amarelos têm maior expressividade, verificados nos relevos 

ondulados e montanhosos e teores de Fe2O3 são abaixo de 110 g/kg (CAMARGO et al.,1987; 

EMBRAPA, 1988a). A espessura varia para maior em solos distróficos e álicos, do que dos 

eutróficos, geralmente mais rasos. Tem textura argilosa, pouca atividade da fração argila e 

caráter caulinítico.  

Aqueles com teores baixos de Fe2O3 (<70g/kg) e calunita predominate na fração argila 

com coloração amarela são classificados como solos podzólicos amarelos de sequência A-

Bt-C ou A-E-Bt-C, em seus horizontes diagnósticos. É distribuído na faixa litorânea e norte do 

estado em relevos suaves e susceptivéis a erosão, principalmente pelo alto gradiente textural 

e uso do solo intenso, que acentua sua impermeabilidade.  

Nas regiões costeiras, o desenvolvimento de solos com texturas mais arenosas e 

hidromórficos caracteriza os solos podzólicos hidromórficos, cuja cobertura vegetal é 

composta principalmente de floresta de restinga. A estrutura dos horizontes verificada é A-E-

Bh-C, sendo que o horizonte E álico remove ou segrega material coloidal mineral ou orgânico, 

tingindo as partículas que o compõem (EMBRAPA, 1998a). 

c) Brunizém avermelhado 

Associados aos solos podzólicos vermelho-escuro, ocorrem em relevos acidentados e 

fortemente ondulados, caracteriza um solo mineral e não hidromórfico, de caráter eutrófico e 

com argila de alta atividade, denominado brunizém avermelhado. Têm drenagem limitada e 

são pouco espessos, com o horizonte A chernozêmico desenvolvido sobre o B textural, na 

sequência A-Bt-C. 

d) Cambissolo: 

Diferentemente dos solos latossolos vermelhos-amarelados, os cambissolos têm a sequência 

de horizontes A-Bi-C. São solos não hidromórficos, mas pouco evoluídos, ou seja, pouco 

espessos. Em geral, ocorrem associados a afloramentos de rocha e assemelham-se ao 

material de origem. Estão presentes principalmente em serras e relevos fortemente ondulados 
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a montanhosos. Caso exista argila de alta atividade no Bi, o horizonte A chernozêmico não se 

desenvolve (CAMARGO et al., 1987). 

e) Solos litólicos: 

Solos contendo porções de rocha semi-intemperizada e pouco espessos, com o horizonte A 

assentados diretamente na superfície da rocha ou com solos B ou C incipientes, caracterizam 

solos litólicos. Encontrados nas escarpas da Serra do Mar e maciços rochosos, muitas vezes 

associados a cambissolos (caráter álico ou distrófico junto à floresta perenifólia) e podzólicos 

(caráter eutrófico em cotas mais baixas junto à floresta subcaducifólia). Devido sua textura 

média a argilosa quando encharcado, há grande facilidade de exposição de rocha pela 

atuação de movimentos laterais de massa (PDRH-BG, 2005). 

f) Planossolos: 

Em regiões com relevo aplainado em baixadas ocorrem planossolos, caracterizado pela 

sequência A-Bt-C ou A-E-Bt-C, em que o horizonte B se separa abruptamente do subjacente, 

com caráter mais seco e reduzido dado à má drenagem do horizonte. São solos 

predominantemente álicos e distróficos, com argila de baixa atividade e não férteis. Pode 

possuir caráter solódico próximo às regiões litorâneas. 

g) Gleisolos:  

Definidos pelo tipo de horizonte superficial, são solos minerais e hidromórficos oriundos de 

material de idade quaternária, por isso pouco espessos e evoluídos com extensa cobertura. 

São formados pelo horizonte A ou H e sobrejacentes a um horizonte tipo Glei.  

 
h) Gleisolo húmico: 

Solos com grande distribuição em áreas de baixadas, com lençol freático aflorante por longos 

períodos e pouco drenados, apresentando horizonte A chernonozêmico, húmico ou turfoso 

(A-Cg ou H-Cg). Associado à vegetação de várzea e devido sua grande extensão, das 

escarpas até litoral, é bastante diversificado texturalmente e quimicamente, com 

representantes eutróficos a álicos e argilas com atividade alta ou baixa.  Apresentam pelo 

caráter textural, baixa suscetibilidade à erosão (PDRH-BG, 2005). 

i) Glei pouco húmico: 

Diferencia-se do anterior no menor grau de desenvolvimento do horizonte superficial A, 

moderado segundo Camargo et al. (1987). Sua distribuição espacial difere quanto áreas 

menos encharcadas, mas ainda com drenagem limitada, em geral ao longo de planícies de 

inundação dos cursos de água, com baixa suscetibilidade à erosão. Se estendem na planície 

alúvio-coluvial do vale do rio Roncador (PDRH-BG, 2005).  
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j) Solos aluviais: 

A atividade atual também confere a formação de solos minerais pouco desenvolvidos a partir 

de depósitos quartenários, conhecidos como solos aluviais. Em geral, têm a sequência A-C 

de horizontes diagnósticos com estrutura estratificada, ocorrendo próximo ao curso de rios e 

drenagens (planícies aluvionares), com caráter distrófico e também solódico. São solos férteis 

e devido sua horizontalidade, relativamente profundos com baixa suscetibilidade à erosão. 

Apresenta textura bastante variada e, por vezes, processos de gleização em subsuperfície. 

k) Solos orgânicos: 

Acumulações de origem flúvio-marinha de material orgânico superficial em solos mal 

drenados, com lençol freático aflorante em regiões de várzea e depressões próximo ao curso 

de rios e na costa litorânea, formando solos orgânicos de caráter tiomórficos (abundante em 

enxofre) e de caráter ácido.  

l) Solos indiscriminados de mangue (SM): 

Fortemente associado à vegetação de mangue ao redor da Baía de Guanabara e também 

próximo à nascente de rios (PDRH-BG, 2005).  

3.4 CLIMA E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

O clima do estado do Rio de Janeiro, segundo o IBGE (2012), é classificado como 

Tropical Brasil Central, caracterizado por apresentar clima quente e úmido. O relevo possui 

grande influência nas variações climáticas do estado, sendo notável o papel das Serras do 

Mar e da Mantiqueira na mudança de um clima quente e úmido das regiões de planícies e 

colinas, situadas entre a linha costeira e a Serra do Mar, para um clima mesotérmico nas 

áreas mais altas e um clima sub-quente mais seco nas regiões interiores, entre as grandes 

serras. Ao final da Serra do Mar e distanciamento e perda de altitude da Serra da Mantiqueira, 

no norte e noroeste do estado, cessa o efeito de barreira aos ventos úmidos litorâneos e 

evidencia-se uma extensa área de clima quente com marcada variação sazonal, 

apresentando de 4 a 5 meses secos no ano. A Figura 3.4 retrata o clima do estado do Rio de 

Janeiro. 

As principais massas de ar que atuam no Rio de Janeiro são a Massa de Ar Polar 

Atlântica (MPA) e a Massa de Ar Tropical Atlântica (MTA). A MPA desloca-se pela fachada 

litorânea e associa-se à MTA, que possui como característica temperatura e umidade 

elevadas, dando origem às chuvas predominantes entre finais de verão e inverno no leste do 

Brasil. A MTA atua durante o ano todo nos climas do Brasil, principalmente nas porções 

litorâneas, onde, devido à orografia, provoca considerável precipitação, sendo mais 

expressiva no verão (MENDONÇA et. al., 2007). 
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FIGURA 3.4 - CLIMA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
Fonte: IBGE (2012) apud PERHI-RJ (2014). 

 

O estudo de caracterização climatológica do estado do Rio de Janeiro para o período 

de 1961 a 2012, realizado por Silva e Dereczynski (2014) demonstra que a Região Serrana 

possui temperaturas mais amenas quando comparada com as regiões Litorânea, 

Metropolitana e o Norte/Noroeste Fluminense, apresentando temperaturas mínimas médias 

variando entre 9,5 e 11 ºC nos meses de inverno e 15,5 e 17 ºC no verão e temperaturas 

máximas médias entre 21,5 e 23°C no inverno e 26 e 27,5°C no verão. A Região Litorânea 

apresenta valores mais elevados de temperaturas mínimas médias, variando entre 17 e 

18,5°C no inverno e 21,5 e 23 ºC no verão. As maiores temperaturas máximas médias 

ocorrem na Região Metropolitana e no Norte/Noroeste Fluminense, oscilando entre 26 e 

27,5°C no inverno e 32 e 33,5°C no verão. 

A RH-V possui um microclima típico de região litorânea tropical, influenciada por 

fatores como a proximidade com o mar, circulação atmosférica de larga e pequena escala 

(frentes frias e brisas marítimas) e pela barreira formada na região norte pela Serra do Mar, 

que apresenta altitudes médias entorno de 900 metros. A associação entre a topografia e 

maritimidade é responsável pelo aumento da turbulência do ar, podendo induzir a formações 
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de nuvens convectivas de grandes dimensões verticais, que podem gerar chuvas orográficas, 

principalmente no verão (PDRH-BG, 2005).  

As chuvas que atingem a região estão associadas a diversos mecanismos 

atmosféricos, tais como: frentes frias (durante todo o ano), linhas de instabilidade (primavera 

- verão) e formações convectivas regionais (primavera, verão e outono) originadas de 

sistemas provenientes do setor norte-noroeste. As variações da pluviosidade são explicadas 

pela sua posição geográfica, com uma considerável área da bacia exposta ao oceano e sujeita 

aos efeitos da circulação atmosférica oriunda do Oceano Atlântico; pela orientação e 

exposição do relevo, fatores fundamentais na distribuição espacial da pluviosidade, atuando 

como barreira aos sistemas de circulação atmosférica e, finalmente, pelo afastamento do 

equador térmico no solstício de verão do Hemisfério Norte, facilitando a penetração de 

frentes frias, bem como a sua aproximação no solstício de verão do Hemisfério 

Sul, possibilitando a ocorrência de chuvas de convecção (PDRH-BG, 2005). 

Em termos quantitativos, a pluviosidade média anual na RH-V é em torno de 1.200 a 

1.400 mm na planície (Figura 3.5). Nas regiões mais altas das escarpas serranas, onde ocorre 

a condensação (e precipitação) resultante do encontro dos ventos úmidos do mar com as 

temperaturas mais frias, as médias chegam até mais de 2.500 mm/ano (PERHI-RJ, 2014). 

FIGURA 3.5 - ISOIETAS (CHUVA) MÉDIAS ANUAIS DA RH-V  
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Fonte: CPRM (2000) apud PERHI-RJ (2014). 

Para a análise da precipitação, foram utilizados dados das estações pluviométricas 

do INMET, do Instituto Estadual do Ambiente (INEA) e da Agência Nacional de Águas (ANA) 

de 2008 a 2019. A Figura 3.6 apresenta as normais climatológicas para os anos de 1961 a 

1990 (INMET) e a Figura 3.7 apresenta as normais provisórias para o período de 2008 a 2019. 

FIGURA 3.6 - NORMAIS CLIMATOLÓGICAS DA RH-V ï 1961 A 1990 ï PLUVIOSIDADE 

 

Fonte: INMET (2020). 

As maiores precipitações ocorrem nos meses de verão, para todas as estações, com 

destaque para os meses de janeiro e março. Quando inseridas as estações ao nordeste da 

Baía de Guanabara a amplitude entre a precipitação mínima e máxima aumenta para 500,96 

mm, apresentando o valor mínimo de 26,01mm na estação CET Meriti, na UHP V-c1 (Rios 

Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão), e o máximo 

de 526,97 mm para a estação Represa do Paraíso, na UHP V-d1 (Rio Macacu). 

O clima da RH-V é caracterizado por ser afetado periodicamente pelas oscilações 

dos fenômenos El Niño e La Niña, que ocorrem no Oceano Pacífico. Em anos de La Niña, o 

clima é mais seco e frio, ao passo que, nos anos de El Niño, há mais chuvas (enchentes 

extraordinárias) e temperaturas acima da média (PDRH-BG, 2005). Apesar disso, em anos 

considerados neutros, como 2013 e 2018, também são observadas altas concentrações de 

chuva acumulada. 
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FIGURA 3.7 - NORMAIS PROVISÓRIAS DA RH-V ï 2008 A 2019 ï PLUVIOSIDADE 

 

Fonte: INMET (2020). 

 

3.5 EVENTOS EXTREMOS 

No período de 2000 a abril de 2020 ocorreram desastres em todos os municípios 

pertencentes à região, destacando-se Guapimirim, Rio de Janeiro, São Gonçalo, Duque de 

Caxias e Cachoeiras de Macacu. O Quadro 3.1 apresenta os tipos de desastres ambientais 

descritos para a RH-V no estudo Percepção de Riscos realizado pelos Coordenadores 

Municipais de Defesa Civil do estado do Rio de Janeiro. É possível visualizar que os desastres 

que ocorrem com mais frequência nas UHPs da RH-V s«o: ñquedas, tombamentos e 

rolamentosò, ñdeslizamentosò e ñalagamentosò.  

QUADRO 3.1 - DESASTRES AMBIENTAIS POR UHP DA RH-V 

Tipos de desastres 
UHP 

V-a V-b V-c1 V-c2 V-d1 V-d2 V-e1 V-e2 

Quedas, tombamentos e 
rolamentos 

x x x  x x x x 

Deslizamentos x x x x x x x x 

Erosão Costeira/Marinha x x x   x x x 

Marés de Tempestade x x x   x x x 

Erosão da Margem Fluvial x x x  x x   

Erosão Continental     x x   
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Tipos de desastres 
UHP 

V-a V-b V-c1 V-c2 V-d1 V-d2 V-e1 V-e2 

Inundações x x x  x x  x 

Enxurradas x x x  x x   

Alagamentos x x x x x x  x 

Tempestade de Raios x x x  x x   

Granizo x x x  x x   

Chuvas Intensas x x x x x x  x 

Ventos Costeiros (dunas)      x   

Vendaval x x x  x x  x 

Estiagem x  x  x x   

Seca      x   

Incêndio Florestal x    x x  x 

Baixa Umidade do Ar x     x   

Fonte: Defesa Civil ï RJ (2020). 

O Quadro 3.2 apresenta a ocorrência de desastres na RH-V. As informações foram 

retiradas dos bancos de dados da defesa civil, pela plataforma do Sistema Integrado de 

Informações sobre Desastres e do Programa de registro de ocorrências em Defesa Civil 

(PRODEC), que possuem os registros por município. No período de 2000 a abril de 2020 

ocorreram desastres em todos os municípios pertencentes à região, destacando-se 

Guapimirim, Rio de Janeiro, São Gonçalo, Duque de Caxias e Cachoeiras de Macacu. As 

inundações somaram o maior número de ocorrências, seguido pelo grupo de desastre 

ñDeslizamentosò que somou 59 registros. 

Nos últimos anos, outro evento extremo que vale a pena destacar é a crise hídrica 

ocorrida entre os anos de 2013 a 2015. Esse fenômeno foi caracterizado como uma estiagem 

de caráter prolongado, resultando em uma grave escassez hídrica. A estiagem atingiu as 

regiões metropolitanas do estado de São Paulo, e, principalmente, a região metropolitana do 

Rio de Janeiro, onde está localizada a RH-V. 

QUADRO 3.2 - NÚMERO DE OCORRÊNCIAS DE DESASTRES NATURAIS NA RH-V, 

TOTAIS DO PERÍODO DE 2000 A ABRIL DE 2020, POR MUNICÍPIO E GRUPO/TIPO DE 

DESASTRE1 

Municípios Inun. Desl. 
Inun. 

+ 
Desl. 

Vend Enx. 
Chu. 
Int. 

Alag. Ress IncFl Total SE ECP 

Belford Roxo 8 2 3 2 1 1 - - - 17 6 - 

                                                
1 Não foram encontrados dados de eventos de Chuvas Intensas para o período de 2000 a 2012. As informações 
aqui apresentadas correspondem aos eventos de Chuvas Intensas registrados entre jan/2013 e abril/2020. 
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Municípios Inun. Desl. 
Inun. 

+ 
Desl. 

Vend Enx. 
Chu. 
Int. 

Alag. Ress IncFl Total SE ECP 

Cachoeiras 
de Macacu 

3 5 3 -   11 1 - - 23 7 - 

Duque de 
Caxias 

6 1 4 1 1 8 2 - - 23 8 - 

Guapimirim 8 10 - 6 1 2 3 - 2 32 1 - 

Itaboraí 2 - 1 - 1 2   - - 6 3 - 

Magé 2 2 2 -   1   - - 7 5 - 

Maricá 2 2 - 1   1   2 - 8 3 - 

Mesquita 3 1 2 1   1   - - 8 3 - 

Nilópolis 2 3 - -   1   - - 6 1 - 

Niterói - 6 1 -   1   - - 8 1 1 

Nova Iguaçu 2 2 1 - 1 2   - - 8 2 - 

Rio Bonito 5 3 3 - 1 1 1 - - 14 3 - 

Rio de 
Janeiro 

9 9 2 2   5 1 - - 28 2 1 

São Gonçalo 5 12 3 -   3   - - 23 2 1 

São João de 
Meriti 

4 2 - 1   2 1 - - 10 5 - 

Tanguá - - 3 - 2 1 1 - - 7 4 - 

Total 69 59 28 14 8 43 10 2 2 235 56 3 

Legenda: Inun. = Inundações; Desl. = Deslizamentos; Inun.+Desl. = Inundações e Deslizamentos; 
Vend. = Vendavais; Enx. = Enxurradas; Chu. Int. = Chuvas Intensas; Alg. = Alagamentos; Ress. = 
Ressacas; IncFl. = Incêndios florestais; SE = Situação de emergência; ECP = estado de calamidade 
pública, reconhecidos em decretos estaduais e/ou portarias federais. Obs.: O traço (-) significa ausência 
de ocorrência. 
Fonte: COPPETEC (2014); S2ID (2020). 

 
Das 235 ocorrências registradas, 56 foram caracterizadas como Situação de 

Emergência (SE) e 3 como Estado de Calamidade Pública (ECP). Duque de Caxias, 

Cachoeiras de Macacu e Belford Roxo apresentaram o maior número de SE. No entanto, nos 

municípios de Itaboraí, Magé, São João de Meriti e Tanguá 50% ou mais das ocorrências 

registradas foram caracterizadas como Situação de Emergência. Guapimirim, apesar de 

possuir o maior número de ocorrências, somente uma ocorrência foi considerada SE e 

nenhuma ECP. Durante o período analisado foram registrados três casos de ECP. Nas 

cidades de Niterói e São Gonçalo os eventos de Estado de Calamidade Pública ocorreram 

devido a um evento de chuva intensa em abril de 2010, o terceiro evento ocorreu na capital 

do estado no ano de 2019, quando uma tempestade atingiu a região. 

Relacionando o tipo de evento aos números de ocorrência (Quadro 3.3), nota-se 

que a relação entre ocorrências/danos dos desastres e o grau de exposição humana aos 

eventos extremos, principalmente aos de chuvas intensas, deve ser considerada como um 
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fator relevante na RH-V, que tem o maior número de habitantes (mais de 10 milhões) e a 

maior densidade populacional urbana do estado (3.891 hab/km² em média). Somado a 

determinados aspectos ambientais das grandes bacias da RH-V, tais como o relevo 

montanhoso no curso superior e planícies extensas no baixo curso, densamente ocupadas 

até às margens dos rios, córregos e canais, podem servir como base para o crescente número 

de ocorrências e/ou danos de desastres naturais nesta região (COPPETEC, 2014). 

QUADRO 3.3 - NÚMERO DE OCORRÊNCIAS E DANOS HUMANOS POR MUNICÍPIOS E 

GRUPO DE DESASTRES NA RH-V NO PERÍODO DE 2000 A ABRIL DE 2020 

Municípios 
Tipo de 

desastres 
Ocorrências Fora de casa Mortes Afetados SE ECP 

Belford Roxo 

Inundações 8 3.087 0 331.209 1 0 

Deslizamentos 2 986 2 57.132 1 0 

Inun + Desl 3 6.252 0 55.873 3 0 

Chuvas Intensas 1 0 0 0 0 0 

Enxurradas 1 2.206 1 2.207 1 0 

Vendavais 2 238 0 15.900 0 0 

Subtotal 17 12.769 3 462.321 6 0 

Cachoeiras de 

Macacu 

Inundações 2 1.596 0 1.596 2 0 

Inun + Desl 3 837 2 55.288 3 0 

Chuvas Intensas 11 110 0 194 2 0 

Deslizamentos 5 35 0 53 0 0 

Alagamentos 1 1.556 0 1.556 0 0 

Subtotal 22 4.134 2 58.687 7 0 

Duque de 

Caxias 

Inundações 6 3.673 1 22.002 2 0 

Inun + Desl 4 9.841 9 10.737 4 0 

Deslizamentos 1 88 0 88 0 0 

Chuvas Intensas 8 435 1 435 1 0 

Alagamentos 2 0 0 0 0 0 

Enxurradas 1 1.396 2 51.456 1 0 

Subtotal 22 15.433 13 84.718 8 0 

Guapimirim 

Inundações 17 147 8 14.774 1 0 

Deslizamentos 10 26 3 66 0 0 

Vendavais 6 0 0 3.607 0 0 

IncêndioF 2 0 0 0 0 0 

Chuvas Intensas 2 0 0 40.000 0 0 

Enxurradas 1 0 0 59.613 0 0 

Alagamentos 3 13 0 13 0 0 

Subtotal 41 186 11 118.073 1 0 

Itaboraí 

Inundações 2 1.747 0 1.945 1 0 

Inun + Desl 1 1.624 0 1.624 1 0 

Enxurradas 1 42 0 1.192 0 0 

Chuvas Intensas 2 13 0 59 1 0 

Subtotal 6 3.426 0 4.820 3 0 
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Municípios 
Tipo de 

desastres 
Ocorrências Fora de casa Mortes Afetados SE ECP 

Magé 

Inundações 2 198 0 759 1 0 

Deslizamentos 2 1.021 5 39.500 2 0 

Inun + Desl 2 265 2 391 2 0 

Chuvas Intensas 1 106 0 366 0 0 

Subtotal 7 1.590 7 41.016 5 0 

Maricá 

Inundações 2 6.057 3 68.441 2 0 

Deslizamentos 1 32 0 32 0 0 

Ressacas 2 0 1 4.000 0 0 

Chuvas Intensas 1 0 0 0 0 0 

Vendavais 1 0 1 0 0 0 

Subtotal 7 6.089 5 72.473 2 0 

Mesquita 

Inundações 3 1.977 0 177.333 1 0 

Inun + Desl 2 1.126 1 20.042 1 0 

Deslizamentos 0 8 0 8 0 0 

Vendavais 1 136 0 136 0 0 

Chuvas Intensas 1 303 1 91.850 1 0 

Subtotal 7 3.550 2 289.369 3 0 

Nilópolis 

Inundações 2 133 0 15.750 0 0 

Deslizamentos 3 60 1 84 1 0 

Chuvas Intensas 1 0 0 0 0 0 

Subtotal 6 193 1 15.834 1 0 

Niterói 

Deslizamentos 6 304 15 304 0 0 

Inun + Desl 1 11.634 176 247.927 0 1 

Chuvas Intensas 1 0 0 0 1 0 

Subtotal 8 11.938 191 248.231 1 1 

Nova Iguaçu 

Deslizamentos 2 9 4 14 0 0 

Inundações 2 1.853 2 382.086 1 0 

Inun + Desl 1 485 2 4.948 1 0 

Chuvas Intensas 2 24 0 24 1 0 

Enxurradas 1 10 1 10 0 0 

Subtotal 8 2.381 9 387.082 3 0 

Rio Bonito 

Inundações 5 894 0 9.110 1 0 

Deslizamentos 3 255 0 259 0 0 

Inun + Desl 3 1.378 3 6.460 2 0 

Chuvas Intensas 1 614 0 614 0 0 

Alagamentos 1 0 0 107 0 0 

Enxurradas 1 15 0 15 0 0 

Subtotal 14 3.156 3 16.565 3 0 

Rio de Janeiro 

Inundações 9 0 42 0 0 0 

Deslizamentos 9 5.692 75 1.000.000 1 0 

Inun + Desl 2 0 5 0 0 0 

Vendavais 2 0 2 0 0 0 

Alagamentos 1 0 0 0 0 0 

Chuvas Intensas 5 3.290 18 1.016.589 0 1 
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Municípios 
Tipo de 

desastres 
Ocorrências Fora de casa Mortes Afetados SE ECP 

Subtotal 28 8.982 142 2.016.589 1 1 

São Gonçalo 

Inundações 5 4.583 0 11.478 0 0 

Deslizamentos 12 502 0 767 0 0 

Inun + Desl 3 52.559 17 53.181 1 1 

Chuvas Intensas 3 1.816 0 39.816 1 0 

Subtotal 23 59.460 17 105.242 2 1 

São João de 

Meriti 

Inundações 4 889 0 17.393 2 0 

Deslizamentos 2 102 1 6.937 1 0 

Chuvas Intensas 2 118 0 21.478 2 0 

Vendavais 1 0 0 0 0 0 

Subtotal 9 1.109 1 45.808 5 0 

Tanguá 

Inun + Desl 3 6.276 0 55.010 3 0 

Enxurradas 2 375 0 12.876 1 0 

Alagamentos 1 160 0 5.160 0 0 

Chuvas Intensas 1 338 2 1.276 0 0 

Subtotal 7 7.149 2 74.322 4 0 

Total por tipo 

de desastre 

Inundações 69 26.834 56 1.053.876 15 0 

Deslizamentos 59 9.120 106 1.105.244 6 0 

Inun + Desl 28 92.277 217 511.481 21 2 

Vendavais 14 374 3 19.643 0 0 

Alagamentos 10 1.729 0 6.836 0 0 

Chuvas Intensas 43 7.167 23 1.210.975 11 1 

Enxurradas 8 4.044 4 127.369 3 0 

Ressacas 2 0 1 4.000 0 0 

IncêndioF 2 0 0 0 0 0 

Total na RH-V 235 141.545 410 4.039.424 56 3 

Legenda: Inun. = Inundações; Desl. = Deslizamentos; Inun.+Desl. = Inundações e Deslizamentos; 
Vend. = Vendavais; Enx. = Enxurradas; Chu. Int. = Chuvas Intensas; Alg. = Alagamentos; Ress. = 
Ressacas; IncFl. = Incêndios florestais; SE = Situação de emergência; ECP = estado de calamidade 
pública, reconhecidos em decretos estaduais e/ou portarias federais. Obs.: O traço (-) significa ausência 
de ocorrência. 
Fonte: COPPETEC (2014); S2ID (2020). 
 

São Gonçalo foi o município da RH-V com o maior número de pessoas retiradas de 

suas casas devido aos desastres. A maior parte do total de 59.460 pessoas fora de casa em 

São Gonçalo foi registrada em apenas uma ocorrência, em abril de 2010. De acordo com o 

banco de dados da Divisão Geral da Defesa Civil (DGDEC), o desastre ocorrido no dia cinco 

de abril de 2010 resultou em 43.787 pessoas desalojadas e 8.328 desabrigadas somente em 

São Gonçalo. O evento também atingiu outros 11 municípios e causou a maior parte das 

mortes na RH-V no período de 2000 a abril de 2020. Entre os dias 5 e 7 de abril, os desastres 

causaram o total de 254 mortes em Niterói (176 mortes), Rio de Janeiro (57 mortes) e São 
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Gonçalo (16 mortes), além de Maricá (3 mortes), Magé (1 morte) e Nilópolis (1 morte), a maior 

parte por deslizamentos. 

3.6 INFLUÊNCIA DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Segundo o PNRH, a água está diretamente ligada ao clima, de maneira que qualquer 

alteração no sistema climático poderá implicar em alterações no ciclo hidrológico. As 

ocorrências de variação natural ou de mudanças do clima podem causar mudanças na 

distribuição, frequência e intensidade da precipitação. Consequentemente, a distribuição 

espaço-temporal dos recursos hídricos e todas as atividades econômicas dela decorrentes 

também poderão ser afetadas. 

Através de uma gestão eficiente dos recursos hídricos é possível contribuir para garantir 

a sustentabilidade dos ecossistemas, bem como dos diversos usos da água pela sociedade 

no seu processo de desenvolvimento, tornando-se uma das principais ferramentas para a 

adequação das mudanças do clima, capaz de propiciar a resiliência aos impactos previstos. 

 De acordo com o inciso I do art. 3º da Lei nº 12.187 de 2009, que institui a Política 

Nacional sobre Mudanças do Clima ï PNMC, é dever de todos de atuar, em benefício das 

atuais e futuras gerações, para a redução dos impactos decorrentes das interferências 

antrópicas sobre o sistema climático. 

Em um contexto mais antigo e considerando a ótica da Gestão dos Recursos Hídricos, 

pode ser mencionado o inciso I, do art. 2º, da Lei 9.433 de 1997, que estabelece como 

objetivos da PNRH assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de 

água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos. 

Visando à incorporação dos riscos relacionados às mudanças climáticas na gestão 

hídrica da RH-V, o CBH-BG adota as seguintes diretrizes:  

¶ observar o princípio da precaução na incorporação de projeções de cenários 

climáticos aos instrumentos de gestão;  

¶ observar os domínios ecológicos e de bacias hidrográficas para incorporação 

de projeções climáticas na gestão;  

¶ atualizar índice de Segurança Hídrica incorporando mudanças climáticas;   

¶ fortalecer a dimensão ambiental nos processos de gestão como medida de 

adaptação à mudança climática;  

¶ promover de forma explícita a equidade e a atenção erradicação da pobreza 

nos projetos de adaptação à mudança climática;  

¶ promover a adaptação da infraestrutura hídrica às novas necessidades 

impostas pela mudança climática;  
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¶ fortalecer os sistemas de informação climatológica e hidrológica para ajudar a 

tomar, oportuna e coletivamente, medidas preventivas de adaptação à mudança 

climática;  

¶ incentivar a integração de iniciativas e ações adaptativas que reduzam as 

vulnerabilidades e promovam o desenvolvimento socioambiental nos programas 

e projetos;   

¶ fortalecer capacidades estatais para a adaptação à mudança climática em 

matéria de água;  

¶ incorporação de salas de situação e mecanismos para gestão de conflitos;    

¶ incorporar mecanismos efetivos de coordenação, colaboração e participação 

social nos processos de adaptação à mudança climática; 

¶ apoiar planejamento municipal para prevenção de riscos de desastres, defesa 

civil, saúde e segurança urbana, respeitados os mapeamentos de áreas de risco, 

zoneamento das vulnerabilidades sociais, sistema de alerta a enchentes, 

treinamento e mobilização da população. 

  

Para a cidade do Rio de Janeiro as projeções de temperatura apontam que até 2040, 

as anomalias médias de temperatura poderão aumentar entre 1,16 e 2,42 ºC (SMAC, 2016). 

Para a precipitação, os acumulados pluviométricos anuais apresentam tendência de redução 

da ordem de -800,0 a -700,0 mm/ano, especialmente nas regiões onde hoje já são menores. 

O decréscimo será significativo, mas relativamente menor nos maci­os þorestais, o que 

reforça a importância dessas áreas. Em resumo, o cenário tendencial para 2040 indica que 

ocorrerá (SMAC, 2016): 

¶ Intenso aquecimento no verão; 

¶ Encurtamento do período de frio; 

¶ Maior frequência de dias e noites mais quentes; 

¶ Redução da precipitação; 

¶ Redução da frequência de eventos extremos de precipitação; 

¶ Aumento da duração de períodos secos. 

A essas mudanças estão associadas o aumento do nível médio do mar e aumento de 

eventos de ilhas e ondas de calor, inundações e estiagem/secas (SMAC, 2016). 

Por estar localizada na zona costeira, a RH-V é particularmente vulnerável a dois 

aspectos interligados: a elevação do nível médio do mar (NMM) e a ocorrência de eventos 

extremos, como ventos intensos, ondas de tempestade, chuvas torrenciais, marés 
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meteorológicas e ressacas. Combinados, eles podem produzir efeitos devastadores na zona 

costeira, com impactos sociais, econômicos, de infraestrutura e ecológicos.  

A seguir são descritas as principais consequências das mudanças climáticas na RMRJ 

e consequentemente na RH-V (SMAC, 2011; SANTOS, 2017). 

Consequências da elevação do nível médio do mar: 

¶ Alteração na hidrodinâmica local. 

¶ Diminuição da faixa de areia. 

¶ Expansão das áreas de inundação. 

¶ Persistência do alagamento em áreas previamente alagáveis. 

¶ Recuo das linhas de costa em regiões de baixadas de lagoas costeiras e baías em 

função da subida do nível médio relativo do mar. Esta ameaça é intensificada nos 

sistemas lagunares da RH-V, devido ao intenso processo de ocupação urbana 

ocorrido nessas regiões. 

¶ Problemas de macrodrenagem em águas interiores, especialmente em zonas 

urbanas situadas em baixadas de baías e lagoas costeiras, aumentando a tendência 

de alagamentos. 

¶ Aumento da profundidade média de lagoas costeiras e baías.  

¶ Aumento do espelho dô§gua das lagoas costeiras. 

¶ Aumento da intrusão salina em zonas estuarinas. 

¶ Perdas de áreas de manguezais. 

¶ Potencial problema de captação de água salobra em locais que hoje captam água 

doce. 

Consequências do aumento de extremos climáticos: 

¶ Tempestades mais intensas no mar, ondas mais altas e marés meteorológicas mais 

elevadas. Tendência de realinhamento de linhas de praia em busca de novos arcos 

de equilíbrio diante das novas direções dominantes de propagação das ondas que 

atingem a praia. Portanto, onde houver ruas e avenidas após a praia haverá sérios 

problemas de erosão e possível destruição de muros, ruas e avenidas, chegando a 

inviabilizar áreas residenciais em frente às praias. 

¶ Mais períodos secos e diminuição da vazão dos rios. Este efeito associado à subida 

do nível médio relativo do mar e eventualmente somado a efeitos de marés 

meteorológicas mais altas tende a aumentar a intrusão salina em regiões estuarinas, 
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causando potencial problema de captação de água salobra em locais que hoje 

captam água doce. 

¶ Frequentemente marés meteorológicas estão associadas às passagens de frentes 

frias, que por vezes trazem chuvas intensas. A soma dessas situações com os efeitos 

de subida do nível médio relativo do mar irá ocasionar sérios problemas de 

macrodrenagem em zonas urbanas situadas em baixadas de baías e lagoas 

costeiras, com alagamentos e inundações crescentes. 

O estudo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente do Rio de Janeiro (SMAC) ainda cita 

o mapeamento (Figura 3.8) realizado pelo Instituto Pereira Passos projetando como será 

redefinida a linha de costa no município do Rio de Janeiro e de toda a orla da Baía de 

Guanabara a partir de três diferentes cenários de elevação do nível médio do mar (0,5 metro, 

1 m e 1,5 m). Foram avaliadas apenas as áreas com base cartográfica disponível com escala 

de no mínimo 1:10.000. 

Nos três cenários (Quadro 3.4), Rio de Janeiro, São Gonçalo e Guapimirim aparecem 

como os municípios mais afetados. O caso mais crítico na capital é o da Baixada de 

Jacarepaguá, onde o sistema lagunar de mesmo nome pode ver seu espelho de água se 

expandir e atingir muitas áreas ocupadas que estão em sua faixa marginal. Também na cidade 

do Rio de Janeiro, seriam afetadas áreas adjacentes à Baía de Sepetiba. Fora da capital, a 

região que mais se destaca no mapeamento é a dos manguezais de Guapimirim, abrangendo 

os municípios de Guapimirim, São Gonçalo, Itaboraí e Magé. Parte dessas áreas constituem 

unidades de conservação. Entretanto, algumas áreas de Magé e São Gonçalo apresentam 

ocupação, gerando potenciais impactos na população local. 
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FIGURA 3.8 - ÁREAS VULNERÁVEIS AOS CENÁRIOS DE ELEVAÇÃO DO NÍVEL 

MÉDIO DO MAR 

Fonte: SMAC (2011). 

O estudo realizado pela SMAC e o INPE também considerou as áreas contíguas à 

linha de costa que tenham altitude menor do que 10 metros acima do nível do mar, as 

chamadas zonas costeiras de baixa elevação (LECZ, na sigla em inglês) como áreas de maior 

vulnerabilidade, tanto à própria elevação do nível dos oceanos, quanto à ocorrência de 

eventos extremos, principalmente inundações. Constatou-se que em 2011 as LECZ 

representavam 18% da área da RMRJ (1.202 km²). Nesse mapeamento mais abrangente, 

destacam-se como áreas vulneráveis o município de Maricá, principalmente em sua parte 

sudoeste, a região oceânica de Niterói, a porção sul dos municípios de Seropédica e Itaguaí 

e algumas baixadas confinadas pela Serra do Mar em Mangaratiba, além das regiões de Caju, 

Maré, Ilha do Fundão e Ilha do Governador no município do Rio de Janeiro (Figura 3.9).  

QUADRO 3.4 - ÁREA ATINGIDA POR MUNICÍPIO PARA CADA CENÁRIO DE 

ELEVAÇÃO DO NMM E QUANTO ISSO REPRESENTA DE SUA ÁREA TOTAL 

Municípios 

Área atingida acumulada (km²) 
Área atingida 
(%) até 1,5m Aumento de até 

0,5 m 
Aumento de até 

1,0 m 
Aumento de 

até 1,5m 

Belford Roxo 0,0005 0,37 0,72 0,9 

Duque de Caxias 2,01 3,38 10,50 2,2 

Guapimirim 2,48 14,73 21,37 5,9 

Itaboraí 3,36 10,52 15,33 3,6 
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Municípios 

Área atingida acumulada (km²)  

Aumento de até 
0,5 m 

Aumento de até 
1,0 m 

Aumento de 
até 1,5m 

Área atingida 

(%) até 1,5m 

Magé 0,84 3,09 8,63 2,2 

Niterói 0,29 0,80 1,98 1,5 

Rio de Janeiro 29,66 83,02 124,67 10,3 

São Gonçalo 3,17 12,77 20,27 8,1 

São João de Meriti 0,00 0,0029 0,03 0,1 

Fonte: SMAC (2011). 

FIGURA 3.9 - ZONAS COSTEIRAS DE BAIXA ELEVAÇÃO (LECZ) NA RMRJ 

Fonte: SMAC (2011). 

3.7 SANEAMENTO BÁSICO 

No Brasil, a Lei Federal nº 11.445/2007, Política Nacional do Saneamento Básico, 

estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e para a política federal de 

saneamento básico. Em julho de 2020, foi publicado no Diário Oficial da União a Lei Federal 

nº 14.026/2020 (BRASIL, 2020) que atualiza o marco legal do saneamento básico (Lei Federal 

nº 11.445/2007) e atribui novas competências à Agência Nacional de Águas e Saneamento 

Básico (ANA) para editar as normas de referência sobre estes serviços. Essa lei apresenta 

como meta o alcance a universalização do saneamento até 2033, visando garantir acesso à 

água potável a 99% da população, e acesso à coleta e tratamento de esgoto a 90% dos 

brasileiros.  
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A ANA elaborar§ ñnormasò m²nimas, de refer°ncia, para todas as ag°ncias 

reguladoras infranacionais. Desta forma, as agências reguladoras poderão editar outras 

normas específicas, por conta de particularidades, em Editais de Concessão. Uma das 

grandes mudanças aprovadas é o incentivo ao estabelecimento de parcerias público-privadas 

uma vez que Lei Federal nº 14.026/2020 veda a renovação dos contratos de programa, além 

de ter estabelecido as já citadas metas de universalização vinculantes para os titulares do 

serviço de saneamento básico. 

 Ainda, ela permite o estabelecimento de blocos regionalizados de municípios, não 

necessariamente fronteiriços, para a elaboração dos planos de saneamento e a 

universalização dos serviços, com o objetivo de garantir o atendimento também aos pequenos 

municípios e a viabilidade econômico-financeira dos serviços. 

Assim, recentemente, em abril de 2021, ocorreu o leilão da concessão da CEDAE, 

dividida em quatro blocos que englobam um conjunto de municípios para a prestação 

regionalizada dos serviços de saneamento, conforme abaixo, com destaque aos municípios 

pertencentes da RH-V: 

ǒ Bloco 1: Aperib®, Cachoeiras de Macacu, Cambuci, Cantagalo, Casimiro de Abreu 

(distrito de Barra de São João), Cordeiro, Duas Barras, Itaboraí, Itaocara, Magé, Maricá 

(somente abastecimento de água), Miracema, Rio Bonito, Rio de Janeiro (região I), São 

Francisco de Itabapoana, São Gonçalo, São Sebastião do Alto, Saquarema (distrito de 

Sampaio Correia) e Tanguá.  

ǒ Bloco 2: Miguel Pereira, Paty do Alferes e Rio de Janeiro (região II);  

ǒ Bloco 3: Itagua², Paracambi, Pinheiral, Rio de Janeiro (região III e somente 

abastecimento de água), Pirai, Rio Claro e Seropédica.  

ǒ Bloco 4: Belford Roxo, Duque de Caxias, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, 

Queimados, Rio de Janeiro (região IV) e São João de Meriti (somente abastecimento de 

água).  

A modelagem da concessão do BNDES abrange parte dos municípios atendidos pela 

CEDAE, divididos em quatro blocos. Os blocos 1 e 4 foram arrematados pela Aegea e 

Participações S.A., o bloco 2 pela Iguá Saneamento S/A e o bloco 3 pela Saneamento 

Ambiental Águas do Brasil S/A. A concessão é dos serviços de distribuição de água e coleta 

e tratamento de esgoto.  

Na região metropolitana do Rio de Janeiro, conforme limites estabelecidos pela Lei 

Complementar nº 184/2018, a captação e o tratamento de água continuarão sob a 
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responsabilidade da CEDAE.  Por exemplo, os municípios de Guapimirim, Niterói e Petrópolis 

não eram atendidos pela CEDAE e, portanto, não foram incluídos na modelagem, além de 

outros municípios fora da região metropolitana que continuaram sendo atendidos pela 

operadora estatal, como Macaé, Barra do Piraí e Itaperuna.  

  FIGURA 3.10 ï MANCHA DE CONCESSÃO DA BAÍA DE GUANABARA  

Fonte: AGEVAP (2024). 

Neste sentido, na ocasião da publicação do edital para a concessão dos serviços de 

água e esgoto da Cedae em dezembro de 2020, apenas 35 dos 64 municípios originais 

previstos na modelagem aderiram ao modelo. Cabe salientar que, atualmente, nos municípios 

de Maricá e São João de Meriti os serviços de esgotamento sanitário são de responsabilidade 

da Companhia de Saneamento de Maricá (SANEMAR) e da Águas de Meriti, respectivamente 

3.7.1 Abastecimento de água 

Na região em questão, o índice de atendimento foi obtido a partir dos dados 

fornecidos pelo Sistema Nacional de Saneamento (SNIS), do Ministério das Cidades, do ano 

de 2018. Ressalta-se que a base do SNIS é anualmente atualizada e a análise pode ser 

replicada ano a ano para gerar série histórica. O percentual de atendimento nos municípios 
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pertencentes a RH-V varia de 41,8% (Maricá) a 100% (Niterói) de cobertura (Erro! Fonte de r

eferência não encontrada.).  

O baixo índice de abastecimento de água, pelo sistema público de Maricá (41,8%), 

induz a população a utilizar fontes alternativas de abastecimento, como minas de água, poços 

rasos, caminhão pipa, entre outros. Inclusive, muitas habitações e condomínios são 

abastecidos por poços profundos sem a devida outorga. Além disso, o abastecimento é 

considerado insuficiente e sofre com falta, interrupção e intermitência de distribuição de água, 

principalmente nas áreas atendidas pela Estação de Tratamento de Água (ETA) Maricá (PMM, 

2015). 

FIGURA 3.11- ÍNDICE DE COBERTURA DO SISTEMA DE ABASTECIMENTOS DE ÁGUA 

DA RH-V - 2018 

 
Fonte: SNIS (2019) ï Ano Referência 2018. 

Com relação à população urbana dos municípios estudados, o percentual médio de 

pessoas com acesso ao sistema público de abastecimento, nos municípios da RH-V, é de 
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aproximadamente 92%. Esses dados estão abaixo da média da região sudeste (~96%), porém 

condizente com as médias nacional e estadual de abastecimento de água (~93% e ~92%, 

respectivamente) (SNIS 2019 ï Ano Referência 2018).  

Dados de consumo per capita de água são informações importantes para projeções 

de demandas, controles operacionais, dimensionamento de rede de abastecimento de água 

e de esgotamento sanitário. A Figura 3.12 apresenta os valores de consumo per capita por 

município da RH-V para o ano de 2018.  

O estado do Rio de Janeiro chama a atenção pelo elevado consumo médio per capita 

de água, quando comparado com as demais Unidades da Federação. Com cerca de 255 

L/hab.dia, o estado do Rio de Janeiro apresenta índice de praticamente 40% acima da média 

da região Sudeste (~180 L/hab.dia) e ~65% acima da média nacional de cerca de 155 

L/hab.dia (SNIS, 2019 ï Ano Referência 2018). Paralelamente, a cidade do Rio de Janeiro 

contribui para os elevados índices no estado, apresentando um consumo médio per capita, 

para o ano de 2018, de cerca de 330 L/hab.dia, valor ~29% maior que a média estadual e 

mais de 110% acima da média nacional. Outros municípios, como São Gonçalo (~375 

L/hab.dia), também apresentam índices elevados de consumo médio per capita. 

FIGURA 3.12 - CONSUMO MÉDIO PER CAPITA DE ÁGUA - 2018 (L/HAB.DIA) 
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*Consumo médio per capita de água de Cachoeiras de Macacu considerando a médias ponderadas 
entre os dados apresentados pelos prestadores CEDAE e AMAE 
Fonte: SNIS (2019) ï Ano Referência 2018. 

O elevado ao consumo per capita, principalmente na cidade do Rio de Janeiro, pode 

estar relacionado ao turismo, aos movimentos pendulares ao trabalho e aos elevados estágios 

econômicos e sociais da população. Considerando o turismo e que grande parte dos 

empregos da RMRJ está localizada na cidade do Rio de Janeiro, há uma elevação da 

população flutuante na cidade distinta da população abastecida utilizada para determinação 

dos índices, assim, superestimando o consumo per capita da população.  

Outro dado relevante ao sistema de abastecimento de água são as perdas no 

sistema. A Erro! Fonte de referência não encontrada. apresenta os índices de perdas na d

istribuição dos municípios pertencentes à RH-V. O índice médio de perdas na distribuição é 

de praticamente 34%, acima da média do estado do Rio de Janeiro (~33%) e abaixo da média 

nacional (~38%) (SNIS, 2019 ï Ano Referência 2018). Verifica-se que o município de 

Guapimirim apresenta as maiores perdas (~60%) da RH-V, e o munícipio de Nova Iguaçu 

(~5%), seguido de São Gonçalo (~6%), os menores índices. 

FIGURA 3.13- ÍNDICES DE PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO (%) 
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  Fonte: SNIS (2019) ï Ano Referência 2018. 

3.7.2 Características dos mananciais, captação e tratamento 

Os mananciais que abastecem a região são prioritariamente superficiais, 

constituindo-se de sistemas integrados (que abastece mais de um município) e sistemas 

isolados (que atende apenas um município). Os sistemas que atendem a RH-V, seus 

mananciais, os municípios atendidos e informações referentes às estações de tratamento de 

água estão disponibilizadas no Quadro 3.5.  

Os principais sistemas integrados são os Sistema Integrados Guandu, Lajes e Acari, 

através da transposição da Bacia do Rio Paraíba do Sul, que atende cerca de 9,4 milhões de 

habitantes (COPPETEC, 2014) e o Sistema Integrado Imunana/Laranjal, que atende cerca de 

1,7 milhões de habitantes. Ressalta-se que os Sistemas Acari, de Lajes e do Guandu, não 

são interligados na produção e captação de água, inclusive possuem outorgas distintas. A 

interligação é somente na adução de água em um dado ponto do sistema de distribuição. 

Além destes, existem também muitos sistemas isolados. A porção Oeste da bacia é 

dependente do Sistema Guandu e Lajes.  
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Por sua vez, o Sistema Integrado Imunana/Laranjal encontra-se totalmente na RH-V 

e é responsável pelo abastecimento de grande parte da porção Leste da RH-V, atendendo os 

municípios de Cachoeiras de Macacu, Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Maricá (distritos de Inõa 

e Itaipuaçu) e Rio de Janeiro (Ilha de Paquetá). 

Importante mencionar que a grande maioria dos sistemas de abastecimento da RH-

V requerem ampliação ou readequação do sistema existente para atender a toda a população. 

Muitos também necessitam de novos mananciais, uma vez que os mananciais existentes já 

não atendem à demanda.  

Segundo a Resolução estadual INEA n° 158/2018 e a Resolução estadual CERHI n° 

218/2019, na RH-V havia 44 pontos de captação em corpos hídricos superficiais responsáveis 

pelo abastecimento das sedes urbanas dos municípios. Em 2020, através da Nota Técnica 

GEGET/DIBAPE/INEA n° 03/2020, o INEA atualizou a base das Áreas de Interesse de 

Proteção e Recuperação de Mananciais (AIPMS) mapeando mais 37 pontos de captação em 

corpos hídricos superficiais, totalizando 81 pontos de captação responsáveis pelo 

abastecimento público urbano da RH-V (INEA, 2020). Cabe ressaltar que parte oeste da bacia 

é abastecida pelo Sistema Guandu/Lajes/Acari cujos pontos de captação estão localizados 

parcialmente ou integralmente além dos limites da RH-V.  
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QUADRO 3.5 - SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA RH-V 

Sistema de abastecimento Município atendido Nome do curso de água 
Vazão 

captada 
(L/s) 

Tipo de sistema Operadora ETA Tipo de tratamento 
Capacidade 

de tratamento 
(L/s) 

Sistema Guandu 

Belford Roxo 
Duque de Caxias 

Nilópolis 
São João de Meriti 

Nova Iguaçu 
Rio de Janeiro 

Mesquita 

Rio Guandu* 45000 Integrado CEDAE ETA Guandu Convencional 45000 

Sistema Lajes 
Nova Iguaçu 

Rio de Janeiro 
Ribeirão das Lajes* 5500 Integrado CEDAE - Desinfecção  

Sistema Acari 

Belford Roxo 
Duque de Caxias 

Nova Iguaçu 
 

Rio do Ribeiro 

1900 Integrado CEDAE - Desinfecção 1900 

Rio Saracuna - Rio do Meio 

Rio Guerra 

Rio Sarapucaia 

Rio Fazenda 

Rio Hamilton 

Afluente do Rio Sapucaia 

Rio João Pinto 

Rio Perpétua 

Rio Alfa 

Rio Paraíso 

Rio Cová 

Rio Colomi 

Rio da Ponte 

Rio Bucurubu 

Rio Giro Comprido 

Rio Boa Esperança 

Rio Serra Velha 

Rio Macuco 

Rio Brava 

Rio Sabino 

Rio DôOuro* 

Rio São Pedro* 

Rio Santo Antônio* 

Afluente do Rio Santo Antônio - Rio 
Neri* 

Rio Limeira* 

Rio Honório* 

Rio Soldado* 

Rio Pedra Lisa* 

Sistema Imunana/Laranjal 

Niterói 
São Gonçalo 

Itaboraí 
Ilha de Paquetá (Rio de 

Janeiro) 
Maricá 

Rio Macacu 7658,60 Integrado CEDAE 

ETA Laranjal Convencional 7000 

ETA Porto de Caxias Convencional 
350 

ETA Manilha Convencional 

ETA Marambaia Convencional 76 

Sist. Intermunicipal 
Cachoeiras de Macacu 

e Itaboraí 
 

Cachoeiras de Macacu 
Itaboraí 

Rio Apolinário - 

Integrado CEDAE 

- - - 

Rio Jacutinga 129 
UT Posto Pena Desinfecção 129 

Córrego Grande 71 

Rio Macacu 129 - - - 
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Sistema de abastecimento Município atendido Nome do curso de água 
Vazão 

captada 
(L/s) 

Tipo de sistema Operadora ETA Tipo de tratamento 
Capacidade 

de tratamento 
(L/s) 

Rio Souza 300 UTA Sistema Souza Desinfecção 300 

Sistema Tocas 1 

Cachoeiras de Macacu 
 

Córrego da Toca 6 

Isolado 
 

AMAE 
 

UTA Sistema Tocas Tuim Desinfecção 6,3 

Sistema Tocas 2 Córrego da Toca - - - - 

Sistema Fazenda Córrego Acir 4 UTA Sistema Fazenda Desinfecção 4,0 

Sistema Zacarias Córrego Cirilo 12 UTA Sistema Zacarias Desinfecção 11,7 

Sistema Boa Vista Córrego do Afonso 4,2 UTA Boa Vista Desinfecção 4,2 

Sistema Bonanza Poço Artesiano Bonanza 2,2 UTA Sistema Bonanza Desinfecção 2,2 

Sistema Maraporã Poço Artesiano Maraporã 3,1 UTA Sistema Maraporã Desinfecção 3,1 

Captação Santa Fé Captação Santa Fé - - - - 

Captação Piedade Córrego Piedade - - - - 

Sistema Lota Córrego Teixeiras 4,2 UTA Sistema Lota Desinfecção 2,7 

Captação Cirilo Córrego sem denominação - - - - 

Captação Bela Vista 1 Rio Ganguri - - - - 

Captação Bela Vista 2 Rio Ganguri 4,2 - - - 

Captação Guapiaçu C·rrego Caixa Dô§gua - - - - 

Captação Estreito Córrego da Estiva - - - - 

Captação Areal Córrego da Ressaca - - - - 

Sistema Municipal de Rio 
Bonito 

Rio Bonito 

Afluente do Rio Bonito 

65 
Isolado CEDAE ETA de Rio Bonito Convencional 165 

Córrego Pinto 

Córrego Grande 

Rio Bacaxá* 100 

Sistema Rio Soberbo 

Guapimirim 

Rio Soberbo 110 Isolado FSSG ETA Sistema Soberbo  Convencional 165 

Sistema Intermunicipal 
Guapimirim-Magé 

Rio Tribuna - Integrado CEDAE UTA Paraíso Desinfecção 100 

Sistema Caceribu 

Tanguá 

Rio Caceribu 27,8 

Isolado 

CEDAE ETA de Tanguá Convencional 27,8 

Sistema de Poços artesianos Poço artesiano de Duques - 
Prefeitura de 

Tanguá 
- - - 

Sistema Rio Paraíso 

Magé 

Rio Paraíso 504 

Isolado 

CEDAE 

UTA Sistema Paraíso Desinfecção 100 

Sistema Piabetá Rio Cachoeira  80 UTA Sistema Piabetá Desinfecção 80 

Sistema Suruí Rio Cachoeirinha 10 UTA Sistema Suruí Desinfecção 50 

Sistema Santo Aleixo 
Rio do Pico 41 

UTA Sistema Santo Aleixo Desinfecção 50 
Riacho da Lagoinha 9 

Sistema Municipal de 
Magé  

Rio Roncador 30  ETA Magé (a ser implantada) - 300 

Açude do Pau a Pique Açude do Pau a Pique - - - - - 

Açude de Pau Grande Açude de Pau Grande ï Rio Piabetá - - - - - 

Açude de Raiz da Serra 
Açude de Raiz da Serra ï Córrego da 

Madalena 
- - - - - 

Sistema Isolado Maricá 1 

Maricá 

Rio Ubatiba 70 

Isolado 
 

CEDAE 

ETA Maricá Convencional 120 

Sistema Isolado Maricá 2 
Poços do Marquês 

2 
UTA Poço do Marquês Desinfecção - 

Poço Manoel Ribeiro UTA Poli Manuel Ribeiro Filtração - 

Sistema Isolado Maricá 3 Rio Doce - 
ETA Bananal ï Ponta Negra (a ser 

implementada) 
- 200 

Sistema Itaboraí Itaboraí 

Poço Shangrilá 7,8 

Isolado SAAE Sem tratamento - 

Poço Aldeia da Prata 10,8 

Poço Vila Brasil II 2,2 

Poço Campo Lindo 0,6 

Poço Comunitário Foster Plan 0,3 

Poço Comunitário Jardim Teresópolis 0,3 

Poço Itambi I 0,6 
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Sistema de abastecimento Município atendido Nome do curso de água 
Vazão 

captada 
(L/s) 

Tipo de sistema Operadora ETA Tipo de tratamento 
Capacidade 

de tratamento 
(L/s) 

Poço Itambi II 0,8 

Lago São José 0,3 

Sistema Municipal de 
Itaboraí 

Rio Caceribu - Isolado CEDAE 
Futura ETA 
Caceribu 

- 

Sistema Montevideo 

Petrópolis 
 

Rio Itamarati* 
350 

Isolado 
CAI 

 

- Desinfecção - 

Córrego da Ponte de Ferro* ETA Montevideo Filtração ascendente  350 

Sistema Mosela 
Rio da Cidade* 

280 ETA Mosela Filtração ascendente  280 
Afluente do Rio da Cidade* 

Sistema Bonfim 
Rio Bonfim* 

100 ETA Bonfim Filtração contínua 100 
Rio do Poço* 

Sistema Itaipava Rio Santo Antônio* 50 ETA Itaipava Convencional 50 

Sistema Pedro do Rio 
Córrego da Prata* 

19 
- Desinfecção  

Pedro do Rio* ETA Pedro do Rio Convencional 15 

Sistema Taquaril 
Rio Taquaril* 

15 ETA Taquaril Convencional 15 
Rio Taquarilzinho* 

Sistema Secretário Rio Maria Comprida* 5 ETA Secretário Filtração ascendente  5 

Sistema Poços** 29 poços tubulares profundos* 28 - - - 

Sistema Ribeiro Rio Ribeiro - - - - 

Sistema Municipal do Rio de 
Janeiro  

Rio de Janeiro 
 

Rio Paineiras - 

Isolado 
 

CEDAE 
 

UTA Paineiras - - 

Afluente 1 do Rio Mocke - 

UTA Gávea Pequena 

- - 

Afluente 2 do Rio Mocke - - - 

Afluente 3 do Rio Mocke - - - 

Rio Queimado - - - 

Afluente 2 do Rio Queimado - - - 

Afluente do Córrego Alegre - - - 

Rio Mocke - - - 

Rio Boa Vista - UTA Taylor - - 

Rio Tijuca - UTA Afonso Viseu - - 

Rio Tijuca - UT Dois Murinhos - - 

Rio do Camorim - UTA Camorim - - 

Rio Grande - UTA Rio Grande - - 

Rio Sacarrão - UTA Sacarrão - - 

Rio Tijuca - UTA Dois Murinhos - - 

Rio Solidão - UTA Açude Solidão - - 

Sistema Municipal Duque de 
Caxias 

Duque de Caxias 
 

Rio Taquara - 

Isolado  CEDAE 

ETA Imbariê/Taquara (Pausado) 
- - 

Açude da Fábrica Nova América - - - 

Rio Saracuna - 
ETA Saracuruna (a ser 

implantada) 
- - 

Nota: UTA = Unidade de tratamento de água; *Captações fora da RH-V; ** Em processo de desativação.  

Fonte: INEA (2018); INEA (2020); Planos Municipais de Saneamento Básico dos municípios pertencentes à RH-V. 
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Dos pontos de captação localizados na RH-V, 34 encontram-se na sub-região 

hidrográfica Leste, 30 na sub-região hidrográfica Oeste, 15 no Complexo Lagunar das Lagoas 

de Jacarepaguá e 2 no complexo Lagunar de Maricá-Guarapina. As sub-regiões do complexo 

Lagunar da Lagoa Rodrigo e Freitas e Itaipu-Piratininga não apresentam pontos de captação 

ativo.  

O Quadro 3.6 apresenta o grau de atendimento dos municípios à Portaria de 

Consolidação do SUS PRC n°5, do Ministério da Saúde, a qual estabelece os padrões de 

potabilidade para o consumo de água. No entanto, é importante ressaltar que essa portaria 

foi revogada pela nova Portaria 888/2021. Dos dados prestados, sete municípios atendem 

parcialmente à portaria de potabilidade e outros sete atendem integralmente à portaria de 

potabilidade. 

QUADRO 3.6 - ATENDIMENTO À PORTARIA DE POTABILIDADE PARA CONSUMO DE 

ÁGUA 

Município Sigla do Prestador 
Tipo de atendimento da portaria 

sobre a qualidade da água 

Belford Roxo CEDAE Atende parcialmente 

Cachoeiras de Macacu CEDAE Atende parcialmente 

Cachoeiras de Macacu AMAE Sem Informação 

Duque de Caxias CEDAE Atende parcialmente 

Guapimirim FSSG Sem Informação 

Itaboraí CEDAE Atende integralmente 

Magé CEDAE Atende parcialmente 

Maricá CEDAE Atende integralmente 

Mesquita CEDAE Atende integralmente 

Nilópolis CEDAE Atende integralmente 

Niterói CAN Sem Informação 

Nova Iguaçu CEDAE Atende parcialmente 

Petrópolis CAI Sem Informação 

Rio Bonito CEDAE Atende parcialmente 

Rio de Janeiro CEDAE Atende parcialmente 

São Gonçalo CEDAE Atende integralmente 

São João de Meriti CEDAE Atende integralmente 

Tanguá CEDAE Atende integralmente 

Fonte: SNIS (2019) - Ano Referência 2018. 

 

3.7.3 Esgotamento sanitário 

Conforme dados dos SNIS (2019) ï Ano Referência 2018, é coletado em média 

54,2% do volume gerado dos esgotos sanitários dos municípios da RH-V. Ressalta-se que a 

base do SNIS é anualmente atualizada e a análise pode ser replicada ano a ano para gerar 

série histórica.  Em relação ao tratamento, do volume de esgoto coletado apenas 63,6% é 
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tratado, representando que 34,5% do esgoto produzido é tratado nos municípios da bacia e o 

restante é lançado, in natura, em corpos hídricos receptores. 

Comparados os valores médios da RH-V com as médias estaduais, os valores são 

semelhantes, porém aquém das médias da região sudeste. A região sudeste apresenta o 

maior índice de atendimento urbano de esgoto (~85%) do país, porém o alto índice é devido 

ao estado de São Paulo (~93%) e ao estado de Minas Gerais (~85%). O estado do Rio de 

Janeiro apresenta índice de quase 70% e a RH-V de aproximadamente 60%. Em relação às 

médias nacionais (~70%), a RH-V apresenta índices inferiores.  

Observa-se na Figura 3.14 que o município com maior cobertura de rede de 

esgotamento sanitário é o município de Niterói, onde 95,34% da população tem acesso a 

rede. O segundo município com a maior porcentagem de cobertura na RH-V é Nilópolis 

(93,10%). Mesmo o município tendo uma rede que alcança a maioria da população, apenas 

20% do esgoto é coletado e deste (esgoto coletado) ~60% são tradados. Na porção leste da 

bacia, com exceção de Niterói, os índices são ainda mais problemáticos, com valores de 

coleta e tratamento abaixo da média da RH-V. 

Em muitos municípios, como em Nitéroi e Petrópolis, o volume de esgoto coletado é 

maior que o volume de esgoto produzido pela população. Isso pode ocorrer devido a 

infiltrações na rede coletora ou presença de água parasitária (parcela do deflúvio superficial 

inevitavelmente absorvida pela rede). Assim, apesar do alto índice de atendimento de esgoto 

em Niterói, o município ainda apresenta altos níveis de poluição hídrica por esgotos 

domésticos. Outros municípios, como Nilópolis, também possuem alto índice de atendimento, 

que se refere à disponibilidade da rede coletora para a população. Porém, muitas residências 

não são conectadas à rede, o que implica em um baixo índice de tratamento do esgoto. O 

mesmo ocorre em Niterói. 

Em muitos municípios da baixada fluminense (Belford Roxo, Duque de Caxias, 

Mesquita, Nova Iguaçu e São João de Meriti) e da porção Leste da bacia (Cachoeiras de 

Macacu, Guapimirim, Itaboraí, Magé, São Gonçalo e Maricá) os índices são problemáticos, 

com valores de coleta e tratamento abaixo da média do estado.  

Parte dos municípios da RH-V apresentam Estações de tratamento de esgoto (ETEs), 

porém os municípios de Cachoeiras de Macacu, Guapimirim, Magé e Rio Bonito não 

apresentam estruturas coletivas de tratamento (Quadro 3.6).  
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FIGURA 3.14 - ÍNDICE DE ATENDIMENTO DE ESGOTO DA POPULAÇÃO TOTAL, EM 

PORCENTAGEM, ANO 2018 

 
Fonte: SNIS (2019) ï Ano Referência 2018. 

*Valores baseados no IN056_AE - Índice de atendimento total de esgoto referido aos municípios 
atendidos com água 

 

A maioria das ETEs adotam sistemas de tratamento a nível secundário, que objetiva, 

principalmente, a remoção de matéria orgânica e, eventualmente, remoção de nutrientes, 

como fósforo e nitrogênio. Entre os sistemas utilizados, o sistema secundário de lodo ativado 

está presente em cerca de 56% das ETEs. Os sistemas com reatores anaeróbios totalizam 

em torno de 25% e, por sua baixa eficiência em remoção de nutrientes, algumas estações 

contam com tratamentos complementares como filtros aeróbios (6%), lodo ativado (1%), 

tratamento físico-químico (3%) e reatores aeróbios (5%). 

De forma geral, a partir da interpretação dos dados evidencia-se que os municípios 

da RH-V estão aquém da universalização do sistema de esgotamento sanitário, indicando a 

necessidade, da maioria dos municípios, de investimentos em planejamento e em projetos 

para ampliação de seus sistemas de esgotamento sanitário.  
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QUADRO 3.7 - ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE EFLUENTES LOCALIZADAS NOS MUNICÍPIO DA RH-V 

Município Nome da ETE 
Sistema 

Integrado 
Tratamento 

Vazão 
afluente 

(l/s) 
Corpo Receptor 

População 
atendida 

(2013) 

Belford Roxo ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 615,9 Rio Sarapuí 395.804 

Duque de 
Caxias 

ETE Jardim Gramacho Não Lodos ativados 17,5 Rio Sarapuí 8.384 

ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 130,9 Rio Sarapuí 62.879 

ETE Pavuna Sim Lodos ativados 130,9 Rio São João de Meriti 62.879 

Itaboraí 

ETE Apolo* Sim Lodos Ativados - Rio Guaxindiba 219 

ETE Itaboraí Não Lodos ativados 330 Rio Vargem - 

ETE Novo Horizonte Não Sem informação 8,0 Rio Vargem 4.823 

Maricá 

ETE Che Guevara** Não 
Reator anaeróbio + reator 

aeróbio 
2,72 Sem informação - 

ETE Inoã** Não 
Reator anaeróbio + reator 

aeróbio 
- Sem informação 5900 

ETE Itaipuaçu** Não 
Reator anaeróbio + reator 

aeróbio 
- Sem informação 5840 

ETE Pedreira** Não Reator anaeróbio - Sem informação 1750 

ETE Pedreira 2 (nova)** Não 
Reator anaeróbio+reator 

aeróbio 
5,56 Sem informação - 

Mesquita ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 47,3 Rio Sarapuí 31810 

Nilópolis ETE Sarapuí* Sim Lodos ativados - Rio Sarapuí - 

Niterói 

ETE Barreto Não 
Reator anaeróbio + lodo 

ativado 
45,0 Rio Bomba 14.588 

ETE Piratininga 
(Camboinhas)* 

Não 
Reator anaeróbio + Reator 
aeróbio + Físico Químico 

395 
Canal Camboatá (Lagoa de 

Itaipu) 
35.000 

ETE Icaraí* Não Primário 975 
Enseada de Jurujuba/Emissário 
submarino/Baía de Guanabara 

275.555 

ETE Itaipu* Não 
Reator anaeróbio + físico -

químico 
295 Lagoa de Itaipu 60.000 

ETE Jurujuba* Não 
Reator anaeróbio + Filtro 

aeróbio 
18,0 

Enseada de Jurujuba/Baía de 
Guanabara 

5.511 
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Município Nome da ETE 
Sistema 

Integrado 
Tratamento 

Vazão 
afluente 

(l/s) 
Corpo Receptor 

População 
atendida 

(2013) 

ETE Mocanguê* Não Lodos ativados 17,0 Baia da Guanabara -mar 6.484 

ETE Toque-Toque* Não Lodos ativados 375 Baía de Guanabara - mar 71.320 

ETE Maria Paula* Não Reator anaeróbio 35 Rio Pendotiba - 

ETE Sapê* Não Reator anaeróbio 35 Rio Matapaca - 

Nova Iguaçu 

ETE Cabuçu e Laranjeiras Não Lodo ativado 27,8 Rio Cabuçu 10.048 

ETE Jardim Canaã Não Lodos Ativados 9,6 Rio Botas 3361 

ETE Jardim Guandú Não Lodos ativados 9,3 Rio Capenga 3.361 

ETE Jardim Nova Era Não Lodos ativados - - - 

ETE Jardim Panorama Não Lodos ativados 6,3 Rio das Velhas 2.277 

ETE Palhada Não Lodos ativados 13,9 Rio Botas 5.024 

ETE Rancho Fundo Não Lodos ativados 5,8 Canal do Paiol 2.096 

ETE São Francisco de Paula 
II 

Não Lodos ativados 13,9 Rio dos Cachorros 5.024 

ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 82,2 Rio Sarapuí 31.810 

Petrópolis 

ETE Biossistema Nogueira Não Reator anaeróbio 2,0 Rio Piabanha 736 

ETE Biossistema Vila 
Ipanema 

Não Reator anaeróbio 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Biossistema Vale 
Carangola 

Não Lagoa Aerada 1,0 Rio da Cidade 368 

ETE Biossistema Quarteirão 
Brasileiro 

Não Reator anaeróbio 2,0 Rio Piabanha 736 

ETE Biossistema Bonfim Não Reator anaeróbio 1,0 Rio do Bonfim 368 

ETE Correas Não Reator anaeróbio 15,0 Rio Piabanha 5.517 

ETE Fossa Filtro Ceará Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Cocada Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Getulio 
Vargas 

Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Roseiral Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Taquara Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio da Quitandinha 368 
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Município Nome da ETE 
Sistema 

Integrado 
Tratamento 

Vazão 
afluente 

(l/s) 
Corpo Receptor 

População 
atendida 

(2013) 

ETE Granja Brasil Não 
Reator anaeróbio + Filtro 

Aeróbio 
9,0 Rio Piabanha 3.310 

ETE Palatinato Não Lodos ativados 160,0 Rio Palatinado 58.848 

ETE Quitandinha Não 
Reator anaeróbio + Filtro 

Aeróbio 
250,0 Rio da Quitandinha 91.949 

ETE Piabanha Não Lodos ativados 120,0 Rio Piabanha 44.136 

ETE Terminal Rodoviário Não Reator anaeróbio 2,0 Rio Piabanha 736 

ETE Unimed Não 
Reator anaeróbio + Filtro 

Aeróbio 
1,0 Rio Piabanha 368 

Rio de Janeiro 

Emissário Submarino de 
Ipanema-ESEI 

Não Primário 3.822,8 Praia Ipanema/Emissário 1.720.255 

Estação de pré 
condicionamento Barra 

(EPC Barra) 
Não Primário 1.784,0 Canal de Marapendi 802.785 

ETE Alegria Não Lodos Ativados 1.529,1 
Rio Faria/Canal do Cunha - Baía 

da Guanabara 
688.102 

ETE Barra Bonita Não Lodos Ativados 42,1 Canal de Sernambetiba 18.923 

ETE Deodoro Não Lodos ativado 133,8 Rio Marangá e Rio Piraquara 60.209 

ETE Ilha do Governador Não Lodos ativados 214,4 Baía da Guanabara 96.469 

ETE Nova Cidade Não Lodos ativados 20,6 Não disponível 9.254 

ETE Novo Horizonte 1 Não Lodos ativados 3,2 Rio Portela 1.434 

ETE Novo Horizonte 2 Não Lodos ativados 9,6 Rio Portela 4.301 

ETE Pavuna Sim Lodos ativados 955,7 Rio São João de Meriti 430.064 

ETE Pedra de Guaratiba Não Reator anaeróbio 25,5 Rio Piraquê 11.468 

ETE Penha Não Lodos ativados 764,6 
Canal da Marinha/Baía da 

Guanabara 
344.051 

ETE Recreio Não Lodos ativados 19,1 Canal de Marapendi 8.601 

ETE Santa Maria Não Lodos ativados 0,3 Arroio Fundo 155 

ETE Sepetiba Não Lodos ativados 38,2 Canal Urbano/Praia de Sepetiba 17.203 
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Município Nome da ETE 
Sistema 

Integrado 
Tratamento 

Vazão 
afluente 

(l/s) 
Corpo Receptor 

População 
atendida 

(2013) 

ETE Valo da Pavuna Não Lodos ativados 1,3 Rio Pavuna 591 

ETE Vargem Grande Não Lodos ativados 42,1 Canal de Sernambetiba 18.923 

ETE Vargem Pequena Não Lodos ativados 21,0 Rio Portela 9.461 

ETE Vila Catiri Não Lodos ativados 1,9 Rio Sarapuí e Rio das Tintas 852 

ETE Vila Do Céu Não Lodos ativados 16,9 
Não disponível na base 

hidrográfica utilizada 
7.596 

ETE Vila Keneddy Não Lodos ativados 7,0 Rio Sarapuí e Rio das Tintas 3.154 

ETE Vilar Carioca Não Lodos ativados 8,3 
Não disponível na base 

hidrográfica utilizada 
3.716 

São Gonçalo 

ETE Apolo Não Lodos Ativados 57,7 Rio Guaxindiba 25.972 

ETE Boa Vista  Lodos Ativados  
Canal Imboaçu/Baia de 

Guanabara 
 

ETE Jardim Catarina Não Lodos Ativados 164,9 Rio do Alcântara 74.205 

ETE São Gonçalo I Sim Lodos Ativados 895 
Canal Imboaçu/Baia de 

Guanabara 
0 

São João de 
Meriti 

ETE Pavuna Sim Lodos ativados 10,8 Rio São João de Meriti 5.610 

ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 10,8 Rio Sarapuí 5.610 

Tanguá ETE Pinhão Não Lodos ativados 1,8 Rio Ipitangas 1.250 

Nota: *Planos Municipais de Saneamento Básico; **SANEMAR (2020). 

Fonte: ANA (2020).
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Segundo os dados levantados pelo Plano, foram investidos no ano de 2018 R$ 56 

milhões em melhorias e implementações de SES na RH-V. Em 2019, o Ministério Público do 

estado do Rio de Janeiro (MPRJ), por meio do Grupo de Atuação Especializada em Meio 

Ambiente (GAEMA/MPRJ), obteve do governo do estado o cumprimento de uma das 

obrigações do Termo de Ajustamento Parcial de Conduta (TAC) para a retomada do 

PDBG/PSAM (MPRJ, 2019a). O Termo prevê quatro grandes intervenções por parte do 

estado do Rio de Janeiro para garantir a expansão do saneamento básico e despoluir as áreas 

do entorno da Baía da Guanabara. Após a execução das obras, previstas para o prazo 

máximo de quatro anos, ao menos 1,5 milhão de pessoas que vivem nas regiões afetadas 

serão diretamente beneficiadas. 

Em setembro do mesmo ano, foi assinado o termo de Repactuação de Mediação 

com a CEDAE para a execução de medidas que compõem PDBG (MPRJ, 2019b). O termo 

prevê cinco grandes intervenções por parte da CEDAE, que devem beneficiar diretamente ao 

menos 720 mil pessoas que vivem nas regiões favorecidas, notadamente nos municípios de 

Nova Iguaçu, São Gonçalo, Duque de Caxias e Rio de Janeiro. Os compromissos 

apresentados no TAC e termo de Repactuação de Mediação estão no Quadro 3.8.   

QUADRO 3.8 - OBRAS A SETEM RETOMADAS DO PSAM/PDBG LISTADAS NO TAC E 

TERMO DE REPACTUAÇÃO DE MEDIAÇÃO 

Compromissos 

População 
atendida pelo 

sistema 
(habitantes) 

Custo 

(milhões de 
reais) 

Prazo de 
execução 

Responsável 
pela 

intervenção 

Coletor tronco Cidade Nova 163.000 
R$ 81,44  

(ref. Mai/2019) 
90 dias Estado do RJ 

Sistema de esgotamento sanitário de 
Alcântara 

165.000 
R$500,85  

(ref. Mai/2019) 
48 meses Estado do RJ 

Coletor tronco em Manguinhos 485.000 
R$ 137  

(ref. Set/2018) 
24 meses Estado do RJ 

Coletor tronco Faria Timbó 456000 
R$ 132  

(ref. Set/2018) 
24 meses Estado do RJ 

Conclusão da rede coletora do 
sistema Sarapuí 

15.000 R$ 23,38 24 meses CEDAE 

Nova requalificação da ETE São 
Gonçalo 

- - Imediato CEDAE 

Sistema de esgotamento sanitário 
Pavuna 

21.700 R$ 22,08 24 meses CEDAE 

Sistema Paquetá: ligação à ETE São 
Gonçalo por linha de recalque 
subaquática 

5.040 R$ 11,99 24 meses CEDAE 

Reservatórios: Lote XV, Olavo Bilac e 
Retiro Feliz 

157.456 (Olavo 
Bilac) 

143.682  
(Lote XV) 

72.206  
(Retiro Feliz) 

R$ 49,08 24 meses CEDAE 

Fonte: MPRJ (2019a e 2019b). 
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3.7.4 Limpeza urbana e manejo de Resíduos Sólidos  

Constata-se que até 2010, a quase totalidade dos 92 municípios do estado do Rio de 

Janeiro não dispunha de quaisquer instalações, minimamente adequadas à disposição dos 

resíduos sólidos urbanos. Até pouco tempo, o estado do Rio de Janeiro abrigava o maior lixão 

da América Latina (lixão Jardim Gramacho), localizado às margens da Baía de Guanabara, 

desativado em 2012 (COPPETEC, 2014). O lixão ainda desencadeia problemas como risco 

de explosão devido ao gás metano produzido pela decomposição da matéria orgânica e o 

chorume gerado. 

As informações do Quadro 3.9 foram obtidas principalmente do SNIS, 2019 ï Ano 

base 2018. Os municípios de Maricá, Nilópolis e Tanguá, no entanto, não declararam dados 

ao SNIS, 2019, desta forma, para os municípios de Maricá e Tanguá foram utilizados os dados 

declarados no SNIS-2017 e para Nilópolis dados do SNIS-2016. Os municípios do Rio de 

Janeiro, Duque de Caxias, Nova Iguaçu e São Gonçalo, são os que apresentam maior 

geração de resíduos sólidos, com as maiores populações amostradas. Os municípios com os 

maiores índices de coleta, em relação à população total, são Mesquita, Nilópolis, Rio de 

Janeiro e São João de Meriti. 

Cabe destacar que as empresas responsáveis pela coleta de resíduos sólidos 

domiciliares devem informar a população o horário da coleta dos resíduos. Entretanto, como 

por exemplo para o município de Niterói, observa-se a prática rotineira de resíduos dispostos 

nas ruas em dias em que não há coleta programada (PMN, 2020b).  Para o município de 

Niterói a disposição incorreta, contínua e ilegal pela própria população e empresas, nas ruas 

e rios podem ocasionar o carreamento desses resíduos e consequente poluição na Baía de 

Guanabara e Sistema Lagunares (PMN, 2018). 
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QUADRO 3.9 - QUANTIDADE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTICOS GERADOS E COLETADOS POR MUNICÍPIO NA RH-V 

Município 
Sigla do 

Operador 

População 
Total 

atendida 
(habitantes) 

População 
Urbana 

atendida 
(habitantes) 

Coletad
o per 
capita 

(kg/hab.
dia) 

Quantidade 
Gerada 

estimada 
(ton/dia) 

Quantidade 
coletada 

declarada 
(ton/dia) 

Taxa de 
cobertura em 

relação a 
população total 

(%) 

Taxa de 
cobertura em 

relação a 
população 

urbana 
(%) 

Belford Roxo PMBR 508.000 508.000 0,67 340,36 338,67 99,88 99,88 

Cachoeiras de 
Macacu 

AMAE 55.632 50.652 0,64 35,60 35,34 95,00 100,0 

Duque de Caxias SMO 913.449 910.926 1,57 1434,1 1432,65 99,90 99,96 

Guapimirim PMG 57.602 57.602 0,22 12,67 12,69 96,63 100,0 

Itaboraí SEMSP 236.308 235.853 0,66 155,96 156,01 99,00 100,0 

Magé SMSP 219.169 207.634 1,10 241,09 241,64 89,95 90,00 

Maricá SOSP* 153.008 150.643 0,94 200,80** 141,54 90,00 90,00 

Mesquita SEMOSPDECTT 175.620 175.620 1,40 245,87 245,19 100,0 100,0 

Nilópolis SEMSERP 158.319 158.319 0,67 106,07 106,65 99,90 99,90 

Niterói CLIN 511.786 511.786 1,02 522,02 523,34 100,00 100,0 

Nova Iguaçu EMLURB 794.793 787.328 1,31 1041,2 1038,26 97,06 97,21 

Petrópolis COMDEP 304.110 289.716 1,40 425,75 424,68 99,48 99,71 

Rio Bonito SMOSP 56.606 43.619 1,25 70,758 70,68 94,64 98,19 

Rio de Janeiro COMLURB 6.688.927 6.688.927 1,26 8428 8436,25 100,0 100,0 

São Gonçalo PMSG 986.177 985.457 0,64 631,15 630,15 91,51 91,51 

São João de 
Meriti 

SEMOB 471.888 471.888 0,99 467,17 466,85 100,0 100,0 

Tanguá PMT 32.970 29.425 - - 14,8 97,00 97,76 

Média 0,98 - - 98,73 98,84 

Rio de Janeiro (estado) 1,14 - - 98,13 98,94 

Sudeste 0,92 - - 96,20 99,30 

Brasil 0,96 - - 92,10 98,80 

Nota: * a Secretaria de Conservação (SOSP) foi extinta passando os serviços por ela prestado para a Autarquia de Serviços de Obras de Maricá (SOMAR); ** 
dado segundo prefeitura de Maricá. 
Fonte: SNIS (2019) ï Ano Referência 2018.
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O Quadro 3.10 apresenta as unidades de processamento, em operação, que recebem 

resíduos sólidos domésticos dos municípios pertencentes à RH-V. 

QUADRO 3.10 - UNIDADES DE PROCESSAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ATIVOS 

SITUADOS NOS MUNICÍPIOS PERTENCENTES À RH-V 

Localização 
da unidade 

Nome da unidade 
Tipo da 
unidade 

Município de origem 
dos resíduos 

Quantidade 
de resíduos 

recebido 
(ton/ano) 

Itaboraí 
Centro de Gerenciamento 
de Resíduos (CTR) Estre 

Aterro sanitário 

Guapimirim 10.218,3 

Tanguá 4.487,2 

Itaboraí 56.943,0 

Rio Bonito 9.369,8 

Maricá 49.066,8 

Cachoeiras de Macacu 8.568,5 

Magé 
Unidade de Transferência 
de Resíduos de Bongaba 

Unidade de 
transbordo 

- - 

Mesquita 

Associação da bela 
amizade dos catadores de 

recicláveis de mesquita 
(ABACRM) 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 30,4 

Mesquita 
Associação Esperança de 
Trabalhadores Coletores 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 50,50 

Mesquita 

Associação Renascer de 
trabalhadores coletores de 
recicláveis da Chatuba de 

Mesquita (ARTCRCM) 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 35,0 

Mesquita 
Associação reviver dos 
catadores de recicláveis 
de Mesquita (ARCRM) 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 30,9 

Mesquita 
Cooperativa de Mulheres 
da Baixada (COOMUB) 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 78,8 

Mesquita 
Unidade de Triagem 

(COOPCARMO) 
Unidade de 

triagem 
Mesquita 102,5 

Niterói 
Célula Sanitária do Morro 

do Céu 
Aterro sanitário Niterói 62.142,0 

Niterói 
Estação de Transbordo de 
Resíduos do Morro do Céu 

Unidade de 
transbordo 

Niterói 120.237,0 

Nova Iguaçu Cooperativa Vitória 
Unidade de 

triagem 
Nova Iguaçu 1.300,0 

Nova Iguaçu CTR Nova Iguaçu Aterro sanitário 

Mesquita 81.643,0 

Nova Iguaçu 393.211,0 

Belford Roxo 123.615,0 

Nilópolis 32.842,0 

São João de Meriti 3.992,0 

Magé* 0,0 

Duque de Caxias 283.152,0 

Petrópolis 
Aterro Controlado de 

Pedro do Rio 
Aterro 

controlado 
Petrópolis 93.192,2 
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Localização 
da unidade 

Nome da unidade 
Tipo da 
unidade 

Município de origem 
dos resíduos 

Quantidade 
de resíduos 

recebido 
(ton/ano) 

Rio de 
Janeiro 

CTR Gericinó 
Aterro de 

Resíduos da 
Construção Civil 

Rio de Janeiro 71.838,0 

Rio de 
Janeiro 

Biometanização Outra Rio de Janeiro 73,0 

Rio de 
Janeiro 

CTR Gericinó Aterro sanitário Rio de Janeiro 9.234,0 

Rio de 
Janeiro 

Estação do Caju 
Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 1.259.948,0 

Rio de 
Janeiro 

Estação Jacarepaguá 
Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 442.371,0 

Rio de 
Janeiro 

Estação de Tratamento de 
Resíduos (ETR) Bangu 

Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 549.715,0 

Rio de 
Janeiro 

ETR Marechal Hermes 
Unidade de 
transbordo 

São João de Meriti 27.781,0 

Rio de Janeiro 663.194,0 

Rio de 
Janeiro 

ETR Santa Cruz 
Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 232.486,0 

Rio de 
Janeiro 

Tratamento de Resíduos 
de Poda 

Unidade de 
manejo de 
galhadas e 

podas 

Rio de Janeiro 1.876,0 

Rio de 
Janeiro 

Usina do Caju 
Unidade de 

triagem 
Rio de Janeiro 13.596,6 

São 
Gonçalo 

CTR Alcântara Aterro sanitário 
Niterói 144.000,0 

São Gonçalo 385.874,5 

Seropédica CTR Rio Aterro Sanitário 

Magé* 0,0 

Rio de Janeiro 3.151.308,0 

Nilópolis 28.132,0 

São João de Meriti 87.359,0 

Três Rios CTR Três Rios Aterro Sanitário Petrópolis 154.336,3 

Nota: * Informação cedida pela prefeitura de Magé, a qual indica que não há destinação às CTR Rio e CTR Nova 
Iguaçu. 

Fonte: SNIS (2019) ï Ano Referência 2018. 

 

3.7.5 Drenagem e Manejo das Águas Pluviais  

Os dados da infraestrutura existente de drenagem urbana estão apresentados no 

Quadro 3.11. São dados fornecidos pelos municípios à base do SNIS, ano de referência de 

2018. O município de Guapimirim não apresentou dados aos SNIS, sendo, portanto, não 

apresentado na tabela.  Em relação aos tipos de sistemas de águas pluviais adotado pelos 

municípios, dois principais modelos são usualmente utilizados: sistema exclusivo para 

drenagem (rede separadora absoluta) e unitário (misto com esgotamento sanitário). 
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Nos municípios da RH-V, com dados declarados ao SNIS, apenas três utilizam a rede 

separadora absoluta, os demais, sistema unitário. Dentre os municípios com sistema unitário, 

apenas Cachoeiras de Macacu e São João de Meriti possuem algum tipo de tratamento de 

água pluvial, os demais não dispõem de nenhum tratamento.  

QUADRO 3.11 - INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA NOS MUNICÍPIOS DA 

RH-V 

Município 

Tipo de 
sistema 

de 
drenagem 

urbana 

Tratamento de 
água pluviais 

Parcela de 
área 

urbana em 
relação à 
área total 

(%) 

Taxa de 
cobertura de 

pavimentação 
e meio-fio  

(%) 

Taxa de 
cobertura de 
vias públicas 
com redes/ 

canais 
pluviais 

subterrâneos 
(%) 

Densidade 
de 

captações 
de águas 
pluviais 

(un/km²) 

Belford 
Roxo 

Unitário 
Não existe 
tratamento 

100,00 46,6 3,9 232 

Cachoeiras 
de Macacu 

Unitário 

Barragens; 
Decantação 
/floculação; 
Desinfecção; 
Gradeamento 
e 
desarenação; 
Reservatório 
de 
amortecimento 
e de qualidade 

10,69 67,0 3,4 31 

Duque de 
Caxias 

Unitário - 76,99 95,1 94,3 168 

Itaboraí Unitário 
Não existe 
tratamento 

68,55 28,3 21,9 153 

Magé Unitário 
Não existe 
tratamento 

94,48 66,1 53,0 56 

Maricá 
Exclusivo 

para 
drenagem 

Não existe 
tratamento 

85,50 40,0 5,0 2 

Mesquita Unitário 
Não existe 
tratamento 

34,43 89,3 0,0 0 

Nilópolis Unitário Outro 45,38 98,9 100,0 0 

Niterói 
Exclusivo 

para 
drenagem 

Outro 100,00 95,6 81,2 829 

Nova 
Iguaçu 

Unitário 
Não existe 
tratamento 

33,00 78,4 78,3 227 

Petrópolis Unitário 
Não existe 
tratamento 

30,16 83,4 66,7 64 

Rio Bonito Unitário - 43,38 100,0 34,4 25 

Rio de 
Janeiro 

Exclusivo 
para 

drenagem 

Não existe 
tratamento 

49,59 70,8 49,5 1.382 
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Município 

Tipo de 
sistema 

de 
drenagem 

urbana 

Tratamento de 
água pluviais 

Parcela de 
área 

urbana em 
relação à 
área total 

(%) 

Taxa de 
cobertura de 

pavimentação 
e meio-fio  

(%) 

Taxa de 
cobertura de 
vias públicas 
com redes/ 

canais 
pluviais 

subterrâneos 
(%) 

Densidade 
de 

captações 
de águas 
pluviais 

(un/km²) 

São 
Gonçalo 

Unitário 
Não existe 
tratamento 

100,00 30,0 15,0 58 

São João 
de Meriti 

Unitário 

Barragens; 
Gradeamento 
e 
desarenação; 
Reservatório 
de 
amortecimento 
e de qualidade 

100,00 83,5 74,9 514 

Tanguá Unitário 
Não existe 
tratamento 

17,66 30,0 20,0 21 

Rio de Janeiro (estado) 39,23 67,3 42,1 127 

Sudeste 13,29 73,9 24,5 43 

Brasil 11,97 66,2 14 35 

Fonte: SNIS (2019) ï Ano Referência 2018. 

 

A Figura 3.15 representa a possibilidade de ocorrência de movimentos gravitacionais 

de massa e inundações, apresentando as áreas susceptíveis a inundações obtidas por meio 

de modelagem e validade pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em campo. O estudo do 

CPRM indica vulnerabilidade áreas próxima às Lagoas e em municípios de destaque como 

Duque de Caxias, São Gonçalo, Guapimirim e Itaboraí. 

De forma geral, os sistemas de drenagem são precários, apesar de alguns municípios 

terem cobertura de rede pluvial superior a 80%, esses ainda podem sofrer com riscos 

referentes a inundações ou alagamentos, principalmente nos municípios urbanizados, como 

Niterói e Rio de Janeiro. Nestes casos o elevado grau de impermeabilização do solo pela 

malha urbana nas áreas das bacias de drenagem, o sistema de drenagem antigo, a contínua 

adaptação da calha dos rios e canais de drenagem pela ocupação antrópica de forma 

inadequada e a inexistência de ecossistemas naturais na porção superior de diversas bacias 

de drenagem contribuem para os eventos críticos relacionados a drenagem urbana. Inclusive 

podem ocasionar a degradação da qualidade dos rios, canais de drenagem, lagoas e baía por 

meio da poluição difusa na área urbana em decorrência a chuvas intensas e a disposição 

inadequada de esgotos, efluentes e resíduos sólidos, os quais ainda podem provocar danos 

ao sistema de drenagem e reduzir sua eficiência. 
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FIGURA 3.15 ï SUSCEPTILIDADE A INUNDAÇÕES 

 
Fonte: Adaptado de CPRM (2013). 

4 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS BIÓTICOS 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS BIOMAS 

De uma forma geral, a vegetação contida no estado do Rio de Janeiro encontra-se 

inserida no Bioma Mata Atlântica, abrangendo diversas feições florestais e ecossistemas 

associados à costa atlântica brasileira. Da cobertura vegetal nativa observada originalmente 

no território do estado, cerca de 19% do total inicial é ainda registrada atualmente (SILVEIRA 

et al., 2007; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA/INPE, 2008). Segundo o IBGE (2018), o 

bioma situado na RH-V refere-se ao Bioma Mata Atlântica abrangendo as tipologias de 

Floresta Ombrófila Densa, Mangue, Restinga e Campo. A Figura 4.1 apresenta as tipologias 

vegetacionais na RH-V. A tipologia de vegetação que predomina em tamanho de área nas 

UHPs é a floresta com 1.708,78 km², seguida por campo com 1.289,97 km² e mangue com 
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93,90 km². A tipologia florestal refere-se à formação de Floresta Ombrófila Densa e é a única 

tipologia vegetacional que está presente nas oito UHPs em estudo dentro das classes 

estabelecidas e está dividida em quatro formações: Terras Baixas (5 a 50 m de altitude), 

Submontana (50 a 500 m de altitude), Montana (500 a 1500 m de altitude) e Alto-montana 

(acima de 1500 m de altitude) (IBGE, 2012). 

FIGURA 4.1 - TIPOLOGIAS VEGETACIONAIS DA RH-V 

 
Fonte: RHA (2021) 

A restinga também está presente, sendo constituída pelos cordões litorâneos e dunas 

que ocorrem ao longo de todo o litoral, formados pela constante deposição de areias por 

influência direta da ação do mar. Praticamente todas as restingas da RH-V estão urbanizadas 

com população e/ou elementos urbanos. A região de restinga com maior possibilidade de 

conservação e recuperação é a restinga situada em Maricá, com exceção de seu extremo 

leste onde situa-se a vila de pescadores de Zacarias. Esta restinga é parte da APA de Maricá, 

juntamente com a Ponta do Fundão e a Ilha do Cardoso. 
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Outra tipologia vegetal importante na área de estudos é o mangue. A vegetação de 

mangue é registrada em quatro das oito UHPs representando um total de 93,90 km² de 

vegetação remanescente, equivalente a 2,85% dentre as tipologias vegetais atualmente 

classificadas. 

4.2 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E ÁREAS PROTEGIDAS 

A RH-V contêm 124 Unidades de Conservação (UCs) sendo que o somatório destas 

áreas totaliza 5.210 km². Ressalta-se que muitas dessas UCs tem áreas sobrepostas e que 

também muitas delas estão inseridas parcialmente no território da RH-V. 

 O  

 

Quadro 4.1 detalha as UCs presentes na RH-V: Proteção Integral (PI) ou de Uso Sustentável 

(US) indicando a esfera (federal municipal, estadual) a que pertence, ano de criação, 

município pertencente e se possui plano de manejo. 

A Figura 4.2 apresenta as UCs presentes na RH-V. Do total das UCs situadas na RH-

V, 13 são de administração federal, 17 estadual e 94 municipais (ATLAS DA REGIÃO 

HIDROGRÁFICA V, 2021). O Quadro 4.2 apresenta um resumo das UCs, indicando a 

jurisdição e se é de Proteção Integral ou Uso Sustentável. 

FIGURA 4.2 - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NA RH-V 
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Fonte: RHA (2021).
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QUADRO 4.1 - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DA RH-V 

Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

Unidades de Conservação Federal 

APA da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado 150.374,61 US 2002 Araruama, Cabo Frio, 
Cachoeiras de Macacu, 
Casimiro de Abreu, Rio 

Bonito, Rio das Ostras, Silva 
Jardim 

Sim 

APA da Região Serrana de Petrópolis 68.224,29 US 1992 Petrópolis, Magé, 
Guapimirim, Duque de Caxias 

Sim 

APA de Guapimirim 13.890,54 US 1984 São Gonçalo, Itaboraí, 
Guapimirim e Magé 

Sim 

ESEC da Guanabara 1.936,25 PI 2006 Guapimirim e Itaboraí Sim 

MONA Ilhas Cagarras 105,93 PI 2010 Rio de Janeiro Sim 

PN da Serra dos Órgãos 20.024 PI 1939 Teresópolis, Petrópolis, Magé 
e Guapimirim 

Sim 

PN da Tijuca 3.958,38 PI 1961 Rio de Janeiro Sim 

REBIO do Tinguá 24.812,90 PI 1989 Nova Iguaçu, Duque de 
Caxias, Miguel Pereira e 

Petrópolis 

Sim 

RPPN CEC/Tinguá 16,5 US 2002 Nova Iguaçu Não 

RPPN Céu do Mar 3,4 US 1994 Rio de Janeiro Sim 

RPPN El Nagual 17,2 US 1999 Magé Sim 

RPPN Querência 6,3 US 1999 Magé Sim 

RPPN Sítio Paiquerê 14,1 US 2002 Nova Iguaçu Não 

Unidades de Conservação Estadual 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

APA da Bacia do Rio Macacu 19.508,00 US 2002 Cachoeiras de Macacu, 
Itaboraí e Guapimirim 

Não 

APA de Maricá 969,23 US 1984 Maricá Sim 

APA do Alto Iguaçu 22.109 US 2013 Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu e Belford Roxo 

Não 

APA do Gericinó-Mendanha 7.972,00 US 2005 Nova Iguaçu, Rio de Janeiro 
e Nilópolis 

Não 

PE da Chacrinha 13,3 PI 1969 Rio de Janeiro Sim 

PE da Pedra Branca 12.494,24 PI 1974 Rio de Janeiro Sim 

PE da Serra da Tiririca 3.493,00 PI 1991 Niterói e Maricá Sim 

PE do Grajaú 54,72 PI 1978 Rio de Janeiro Não 

PE do Mendanha 4.398,10 PI 2013 Rio de Janeiro, Nova Iguaçu 
e Mesquita  

Não 

PE dos Três Picos 65.073,36 PI 2002 Teresópolis, Guapimirim, 
Nova Friburgo, Cachoeiras de 

Macacu e Silva Jardim 

Sim 

RESEX Marinha de Itaipu 3.943,28 US 2013 Niterói Não 

REVIS Serra da Estrela 4.811,31 PI 2017 Petrópolis, Duque de Caxias 
e Magé 

Não 

RPPN Campo Escoteiro Geraldo Hugo Nunes  20,3 PI 2009 Magé Sim 

RPPN Pilar  250,6 PI 2016 Maricá Não 

RPPN Reserva Ecológica de Guapiaçu I  302,12 PI 2013 Cachoeiras de Macacu Sim 

RPPN Reserva Ecológica de Guapiaçu II 35,12 PI 2014 Cachoeiras de Macacu  Sim 

RPPN Reserva Ecológica de Guapiaçu III 31,21 PI 2017 Cachoeiras de Macacu Sim 

Unidades de Conservação Municipal 

APA Andorinhas 16,22 US 2010 São João de Meriti Não 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

APA da Água Escondida 53,85 US 2008 Niterói Não 

APA da Estrela 943,33 US 2005 Magé Não 

APA da Fazenda da Taquara (Baronesa) 8,46 US 2002 Rio de Janeiro Não 

APA da Fazendinha da Penha 13,24 US 1984 Rio de Janeiro Não 

APA da Freguesia 360,51 US 1992 Rio de Janeiro Sim 

APA da Orla Marítima 215,49 US 1988 Rio de Janeiro Não 

APA da Paisagem Carioca  203,98 US 2013 Rio de Janeiro Sim 

APA da Paisagem e do Areal da Praia do Pontal 22,95 US 2000 Rio de Janeiro Não 

APA da Pedra Branca 5338,61 US 1988 Rio de Janeiro Não 

APA da Prainha 157,08 US 1999 Rio de Janeiro Sim 

APA da Serra dos Pretos Forros 2705,89 US 2000 Rio de Janeiro Não 

APA das Lagunas e Florestas 8.630,59 US 1992 Niterói Não 

APA das Pontas de Copacabana e Arpoador 24,79 US 1994 Rio de Janeiro Não 

APA das Serras de Maricá 2.652,24 US 2011 Maricá Sim 

APA das Tabebuias 61,76 US 1999 Rio de Janeiro Não 

APA de Grumari 1000,26 US 2001 Rio de Janeiro Não 

APA de Mesquita 2.678,83 US 2006 Mesquita Não 

APA de Sacopã 94,75 US 1986 Rio de Janeiro Não 

APA de Santa Teresa 515,7 US 1984 Rio de Janeiro Não 

APA de São Bento 1.033,48 US 1997 Duque de Caxias Não 

APA de Tinguá 5.331,42 US 2002 Nova Iguaçu Sim 

APA do Engenho Pequeno 1368,08 US 1991 São Gonçalo Não 

APA do Guapi-Guapiaçu 155,8 US 2004 Guapimirim Não 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

APA do Jardim Santo Antônio 3,54 US 2010 São João de Meriti Não 

APA do Morro da Aeronáutica 11,63 US 2010 São João de Meriti Não 

APA do Morro da Saudade 55,01 US 1992 Rio de Janeiro Não 

APA do Morro do Cachambi 142,43 US 2007 Rio de Janeiro Não 

APA do Morro do Gragoatá 9,13 US 2003 Niterói Não 

APA do Morro do Morcego 141,02 US 2002 Niterói Não 

APA do Morro do Valqueire 166,1 US 2001 Rio de Janeiro Não 

APA do Morro dos Cabritos 128,25 US 1992 Rio de Janeiro Não 

APA do Parque Vitória 2,9 US 2010 São João de Meriti Não 

APA do Parque Zoobotânico de Marapendi 916,68 US 1991 Rio de Janeiro Sim 

APA dos Morros da Babilônia e São João 122,39 US 1996 Rio de Janeiro Não 

APA dos Morros do Leme, Urubu e Ilha de Cotunduba  122,19 US 1990 Rio de Janeiro Não 

APA Limoeiro 10,05 US 2010 São João de Meriti Não 

APA Morro Agudo 271,02 US 2001 Nova Iguaçu Não 

APA Posse-Guarita 28,93 US 2012 Nova Iguaçu Não 

APA Retiro 1029,88 US 2002 Nova Iguaçu Não 

APA Rio Douro 2.828,68 US 2002 Nova Iguaçu Sim 

APA São José 108,89 US 1991 Rio de Janeiro Não 

APA Serra do Sambé 3171,47 US 2010 Rio Bonito Não 

APA Simapa 597,98 US 2014 Niterói Não 

APA Suruí 14.241,37 US 2007 Magé Não 

APA Tinguazinho 1100,81 US 2002 Nova Iguaçu Não 

ARIE Citrolândia 15,08 US 2004 Guapimirim Não 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

ARIE da Cachoeira do Espraiado 943,51 US 2005 Maricá Sim 

ARIE de São Conrado 82,92 US 2003 Rio de Janeiro Não 

MONA da Pedra de Itaocaia 119,8 PI 2010 Maricá Sim 

MONA da Pedra do Colégio 127,02 PI 2010 Cachoeiras de Macacu Não 

MONA da Serra de Soarinho 3.518,46 PI 2012 Cachoeiras de Macacu Não 

MONA dos Morros do Pão de Açúcar e Urca 91,47 PI 2006 Rio de Janeiro Sim 

MONA Pedra de Inoã 226,76 PI 2011 Maricá Sim 

Parque Embratel 21 3,08 PI 2002 Rio Bonito Não 

Parque Peleontológico São José de Itaboraí 141,62 PI 1995 Itaboraí Não 

PNM Arruda Camara (Bosque da Barra) 54,4 PI 1983 Rio de Janeiro Sim 

PNM Barão de Mauá 115,65 PI 2012 Magé Sim 

PNM Chico Mendes 40,65 PI 1989 Rio de Janeiro Sim 

PNM da Caixa D'água 17,03 PI 2008 Duque de Caxias Não 

PNM da Catacumba 26,5 PI 1979 Rio de Janeiro Sim 

PNM da Cidade 46,78 PI 2008 Rio de Janeiro Sim 

PNM da Fonte da Saudade 1,96 PI 2000 Rio de Janeiro Não 

PNM da Freguesia 29,15 PI 1992 Rio de Janeiro Não 

PNM da Prainha 146,07 PI 1999 Rio de Janeiro Sim 

PNM da Taquara 21,29 PI 1992 Duque de Caxias Não 

PNM Darke de Mattos 7,04 PI 1975 Rio de Janeiro Não 

PNM das Águas de Guapimirim 1.592,42 PI 2013 Guapimirim Não 

PNM das Paineiras 158,44 PI 2002 Nova Iguaçu Não 

PNM de Grumari 793,99 PI 1986 Rio de Janeiro Sim 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

PNM de Mesquita 1.949,66 PI 2013 Mesquita Não 

PNM de Niterói - Parnit 915,91 PI 2014 Niterói Não 

PNM de Nova Iguaçu 1.037,79 PI 1998 Nova Iguaçu Sim 

PNM de São Gonçalo 88,92 PI 2001 São Gonçalo Não 

PNM do Gericinó 77,06 PI 2009 Nilópolis Não 

PNM do Mendanha 1444,86 PI 1993 Rio de Janeiro Sim 

PNM do Penhasco Dois Irmãos 39,55 PI 1992 Rio de Janeiro Sim 

PNM Ecológico de Marapendi 158,84 PI 1978 Rio de Janeiro Não 

PNM Jardim Jurema 14,82 PI 2004 São João de Meriti Não 

PNM José Guilherme Merquior 8,29 PI 2000 Rio de Janeiro Não 

PNM Morado dos Correas 5,72 PI 2008 Rio Bonito Não 

PNM Nascente do Jaibi 60,48 PI 2015 Guapimirim Não 

PNM Nelson Mandela 163,75 PI 2011 Rio de Janeiro Sim 

PNM Olívio Osorio Rodrigues 10,34 PI 2013 Rio Bonito Não 

PNM Paisagem Carioca 159,82 PI 2013 Rio de Janeiro Não 

PNM Rio dos Índios 4,52 PI 2012 Rio Bonito Não 

PNM Serra do Barbosão 584,04 PI 2007 Tanguá Não 

PNM Verde Vale 13,63 PI 2008 Rio Bonito Não 

RDS Véu das Noivas 2.964,22 US 2005 Magé Não 

REBIO do Parque Equitativa 163,1 PI 2009 Duque de Caxias Não 

Reserva Ecológica Darcy Ribeiro 1.230,09 PI 1997 Niterói Não 

REVIS das Serras de Maricá 9.006,52 PI 2011 Maricá Sim 

REVIS de Macacu 1.763,21 PI 2012 Cachoeiras de Macacu Não 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

REVIS Santa Fé 3.172,78 PI 2017 Cachoeiras de Macacu Não 

Fonte: Atlas da Região Hidrográfica V, 2021. 
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QUADRO 4.2- RESUMO DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

Jurisdição 

 

Uso 

Sustentável 

 

Proteção 

Integral 

 

Total 

Com Plano de 

Manejo 

disponível 

Federal 8 5 13 11 

Estadual 5 12 17 9 

Municipal 50 44 94 23 

TOTAL 63 61 124 43 

Fonte: Atlas da Região Hidrográfica V, 2021. 

4.2.1 Áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade 

De acordo com o mapa de ñÁreas e ações prioritárias para conservação, uso sustentável 

e reparti­«o dos benef²cios da biodiversidade brasileiraò (Figura 4.3), o estado do Rio de 

Janeiro apresenta grande parte do seu territ·rio classificado como ñImport©ncia Biol·gica 

Extremamente Altaò com prioridade de a­«o tamb®m ñExtremamente Altaò (MMA, 2018), 

sendo que esta classificação é a mesma para o Sistema Lagunar de Jacarepaguá.  

FIGURA 4.3 - ÁREAS E AÇÕES PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO, USO 

SUSTENTÁVEL E REPARTIÇÃO DOS BENEFÍCIOS DA BIODIVERSIDADE BRASILEIRA 
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Fonte: Adaptado de MMA (2018). 

O Sistema Lagunar de Maricá tamb®m est§ classificado como ñImport©ncia Biol·gica 

Extremamente Altaò, por®m est§ com prioridade de a­«o ñMuito Altaò (MMA, 2018). O 

Ministério do Meio Ambiente define as regras para a identificação de tais Áreas e Ações 

Prioritárias, que foram instituídas formalmente pelo Decreto Federal nº 5092 de 21/2004. 

4.2.2 Áreas de Preservação Permanente 

A Figura 4.4 ilustra as Áreas de Preservação Permanente (APPs) ñte·ricasò na RH-

V, ou seja, as APPs de rio delimitadas a partir da criação de faixas no entorno dos cursos de 

água (IBGE, 2018), conforme as dimensões estipuladas pela Lei Federal nº 12.651/2012 - 

Código Florestal brasileiro. 

FIGURA 4.4 - ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE CALCULADAS PARA A RH-V 

 

Fonte: RHA (2021). 

Dentre as oito UHPs a que possui maior cobertura vegetal é a V-d1 (Rio Macacu) 

com 94,33%, seguida pela V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna, com 79,81%) e V-e2 (Lagoa de 
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Maricá, com 79,25%); mas esta cobertura florestal não é sinônimo de áreas em bom estado 

de conservação ecológica, devido ao fato que na análise também estão contempladas 

coberturas vegetacionais não naturais (cultivadas). Na UHP V-e1 (Lagoa de Niterói) entre os 

fatores de descaracterização da cobertura original, é notada a falta da presença da taboa 

(Typha domingensis) nas tipologias de sua ocorrência natural, que são em rios e lagos. Um 

outro fator de desequilíbrio é a ocorrência de Leucaena leucocephala (leucena) espalhada 

pela região, sendo esta uma espécie exótica invasora agressiva, de rápido desenvolvimento 

e reprodução (PROSUSTENTÁVEL, 2018). A área com menor cobertura vegetal na faixa de 

APP foi a V-e1 (Lagoa de Niterói) com 34,27%. Considerando este fator, é a UHP com maior 

fragilidade entre as analisadas. 

4.3 UNIDADES E DESCRIÇÃO DA BIOTA AQUÁTICA 

4.3.1 Ictiofauna 

As informações levantadas para a ictiofauna fluvial da RH-V indicam a ocorrência de 

cerca de 100 espécies de peixes, distribuídas em 15 ordens e 32 famílias, sendo as ordens 

Siluriformes (33,3%; 32 espécies) e Characiformes (27,1%; 26 espécies) as mais 

representativas (Figura 4.5). A ictiofauna registrada é composta por espécies de pequeno (< 

20 cm), médio (entre 20 e 40 cm) e grande porte (> 40 cm) (sensu BETANCUR-RODRIGUEZ 

et al., 2007).  

FIGURA 4.5 - FREQUÊNCIA ABSOLUTA DE TÁXONS LEVANTADOS PARA OS RIOS 

DA RH-V, DISTRIBUÍDOS DE ACORDO COM AS ORDENS 

 
Fonte: Adaptado de Betancur- Rodriguez (2007). 
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As informações levantadas para ictiofauna dos ambientes marinhos e estuarinos da 

RH-V indicam a ocorrência de 151 espécies de peixes, distribuídas em 31 ordens e 50 

fam²lias, sendo as ordens ñPercomorphariaò (sensu BETANCUR-RODRIGUEZ et al., 2007) 

(13,2%; 20 espécies), Pleuronectiformes (13,2%; 20 espécies), Clupeiformes (9,3%; 14 

espécies), Carangiformes (6,6%; 10 espécies), Tetraodontiformes (5,3%; 8 espécies) e 

Lutjaniformes (4,6%; 7 espécies) as mais representativas (Erro! Fonte de referência não e

ncontrada.).  

FIGURA 4.6 - FREQUÊNCIA ABSOLUTA DE TÁXONS MARINHOS E ESTUARINOS 

LEVANTADOS PARA A RH-V, DISTRIBUÍDOS DE ACORDO COM AS ORDENS 

 
Fonte: Adaptado de Betancur- Rodriguez (2007). 
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De forma geral, o levantamento revela que a ictiofauna da região é composta 

predominantemente por peixes sedentários de origem estuarina e migrantes marinhos que 

utilizam ambientes estuarinos como criadouros, sendo importante a participação de 

Sciaenidae (pescadas), Carangidae (xaréus), Engraulidae (manjubas), Paralichthyidae 

(linguados), Serranidae (micholes), Clupeidae (sardinhas), Gerreidae (carapebas), Achiridae 

(linguados), Ariidae (bagres), Haemulidae (corcorocas) e Tetraodontidae (baiacus). 

De forma geral, a ictiofauna das lagoas costeiras é composta predominantemente por 

espécies marinhas costeiras e estuarinas, sendo grande a participação de pescadas 

(Sciaenidae), robalos (Centropomus), carapicus (Gerreidae), tainhas (Mugil) e sardinhas 

(Clupeidae). É comum o registro da espécie exótica chamada de tilápia Oreochromis niloticus 

(sensu BETANCUR-RODRIGUEZ et al., 2007). O aparecimento ou aumento de populações 

de esp®cies de peixes ñex·ticasò neste tipo de ambiente pode causar a redu­«o de popula­»es 

nativas locais, devido à competição por alimentação, abrigo e a disseminação de parasitos. 

4.3.2 Macroalgas 

A Baía de Guanabara apresenta macroalgas de três grupos taxonômicos, com destaque 

para Rodófitas (105 espécies), Ocrófitas (25 espécies) e Clorófitas (43 espécies). Como os 

dois primeiros grupos apresentam espécies com baixa tolerância à degradação ambiental, 

sua riqueza na Baía de Guanabara apresentou declínio nos últimos anos (PETROBRAS, 

2012). De acordo com Taouil; Yoneshigue-Valentin (2002), o desaparecimento de algumas 

espécies de macroalgas (e.g. Sargassum spp., Padina spp., Spatoglossum schroederi, 

Giffordia spp. e Bachelotia antillarum), pode ter relação com o comprometimento ambiental 

que este ambienta aquático sofreu nos últimos anos. 

Para as lagoas costeiras, diferentes padrões na riqueza foram observados. De acordo 

com Pedrini et al. (1998) e Pedrini et al. (2002), na laguna Piratininga foram encontrados 14 

taxa de macroalgas entre 1990 e 1991, o que foi atribuído a condição meso-hipertrófica do 

ambiente, enquanto na laguna de Itaipu foram encontrados 65 taxa. Braga et al. (2014) 

registrou 26 taxa de macroalgas em costão rochoso da praia de Itaipu, sendo 7 Chlorophyta, 

3 Ochrophyta e 16 Rhodophyta, com maior abundância de foliáceas do gênero Ulva, sendo a 

baixa riqueza e diversidade um indicativo provável da redução da qualidade ambiental em 

função da eutrofização. 

De acordo com Dias (1992), Muniz (2000), Necchi-Júnior; Branco (2002) e Peres; Branco 

(2014), as seguintes macroalgas bentônicas podem ocorrer em rios e riachos da região: 

Cyanobacteria (Geitlerinema amphibium, Nostoc spp., Nostochopsis lobatus, Phormidium 

spp., Pleurocapsa fluviatilis, Schizotrix cf. friesii, Stigonema robustum), Chlorophyta 
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(Chaetophora elegans, Draparnaldia mutabilis, Microspora stagnorum, Microspora quadrata, 

Nitella sp., Oedogonium sp., Spirogira sp., Stigeoclonium amoenum, Stigeoclonium 

helveticum, Zignema sp., Tetraspora sp.), Heterokontophyta (Vaucheria sp.) e Rhodophyta 

(Batrachospermum spp.). 

4.3.3 Microalgas (fitoplâncton) 

A Baía de Guanabara apresenta um total de 325 táxons de oito classes taxonômicas, com 

predomínio de diatomáceas (Bacillariophyceae), dinoflagelados (Dinophyceae) e 

cianobactérias (Cyanobacteria) (PETROBRAS, 2012). De acordo com Lima (2006), o rápido 

crescimento de algas na Baía de Guanabara é uma preocupação constante, pois pode 

comprometer a qualidade de água. 

Para as lagoas costeiras, o aporte constante de nutrientes contribui para a ocorrência de 

frequentes florações de microalgas, principalmente cianobactérias, criptofíceas e 

dinoflagelados (MELO; SUZUKI, 1998; DOMINGOS, 1991; 2001; DOMINGOS et al., 1994). 

As flora­»es s«o seguidas por uma queda na oxigena­«o da dô§gua (eutrofiza­p«o), 

resultando na mortandade de peixes, como descrito para a Lagoa Rodrigo de Freitas 

(DOMINGOS et al., 2012) e o Sistema Lagunar de Jacarepaguá (INEA, 2010). 

O levantamento de dados secundários sobre a composição fitoplanctônica de ambientes 

lóticos (rios e riachos) indica a predominância de Bacillariophyceae e Chrysophyceae. Dentre 

as microalgas registradas destacam-se: Cyanophyceae (Phormidium spp., Pseudanabaena 

spp., Scytonema sp., Oscillatoria sp.), Chlorophyceae (Desmodesmus spp.), 

Zygnemaphyceae (Closterium sp.), Bacillariophyceae (Asterionella spp., Aulacoseira spp., 

Encyonema spp., Eunotia spp., Fragilaria spp., Frustulia spp., Gomphonema spp., Hydrosera 

spp., Navicula spp., Nitzschia spp., Pinnularia spp.), Euglenophyceae (Euglena spp.), 

Chlamydophyceae (Chlamydomonas sp.), Oedogoniophyceae (Oedogonium sp.), 

Dinophyceae (Parvodinium sp.). Como pode ser observado, as diatomáceas se destacam 

entre os grupos de algas perifíticas encontradas em riachos, seja em relação à riqueza de 

espécies ou à abundância das populações (ALLAN, 2007). 

4.3.4 Zooplâncton 

De acordo com os dados levantados, o zooplâncton da área de estudo é representado 

por 220 categorias taxonômicas distribuídas entre filo, classe, ordem, gênero, espécie e 

estágios de desenvolvimento. A região apresenta organismos pertencentes a 27 grandes 

grupos (Copepoda, Decapoda, Rotifera, Cladocera, Chaetognatha, Cnidaria, Appendicularia, 

Protozoa, Mollusca, Echinodermata, Mysidacea, Annelida, Ctenophora, Thaliacea, 

Amphipoda, Ascidiacea, Teleostei, Cirripedia, Ostracoda, Euphausiacea, Bryozoa, Phoronida, 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































